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\  I _ D _ A  E L  E  G A N 1 '  E

r \ i  \ I.IN D A  T E S T A , — O  ilia  d o  aiiivereário 
n.it.iliVin .T »r  ̂ n .  Alaria Isaliel B riffa  Roque 
do I'in h o. a  g e n tilí 's in ia  filha  dos fa led d o s 
Conde» de Vito M carini. ío i fe« lejado na terya- 
feira . 6. com  unía eiicanadora so iiéc  oferecida 
p .ir seus avns, a  sr.* I). I’ iedade de Cam pos V ai-

igu al decoradas com gran d e Imiu gó sto  c sóbria 
e legán cia , pa]e»trava-se anim adam ente.

1‘ouco depois da  um a hora foi servida no 
sa láo  de refeigóes, ein im fete onde abundavani 
iindíssiiiia» flóres, um a delicada ceia.

Rodé dizer-se qne a  festa  em  casa «los srs.

(in ip o  dn casam ento da sr.‘  P .  María Isabel de M eló Breyner (M afra), com o sr. JoSo Jo ía -  
sal RIbciro C lricli, vendo-se la m b a n  os pais c padrinhos dos n o ifo s , M on sathor  D om ingos 

S ogiicira  e o alm iranle Ciago Conlinho

ilez K riffa e sr. Dom ingo» lir iffa , na sua elegante
residéncia «la C algaila «la E stré la , a  algum as das 
m ais ilistiutas fam ilias da s<iciedade e legan te  da 
cap ita l. E ste  ven la d eiro  suceaso m undano tinha 
ainda o  a lto  realce de aparecer p ela  pn'm eira 
\e/ eni sociedade a  irm á tam bém  gen tiü ssim a 
da feste jad a , Ma(leni«>iselle M aria  A lto  M earim .

liriffa  fo i um m agn ífico  in icio da estagáo m un­
dana em  Lisboa.

N a  assistén cia  :
C ou dessas de A rnoso e filh a  I). M aria Isabel ; 

de I’en lia  O arcia  e filh a  D . E u gen ia  ; da Ponte 
e filh as, D. M aria e I). T eresa  ; de S . Lourengo 
e filh a s, I). M aria da  Purificagáo e I). M aria 
Ana ; de .Sei.sal e  filha  I). M aria  R ita  ; «le Boni- 
fim  e filh a  D. E l is a ;  I). A lexan d rin a  L o u re iro  ; 
D . H eu rin u cta  P erestre lo  d e  V ascon celos e 
filha  I). E u gén ia  ; D . M aria Reabra e filha 
I). M aria L u is a ;  D . L u isa  G raga V a ii-Z e lle r e 
filha  D . Conceigáo ; D . M aria A na Portoc-arrer«) 
da Cam ara M esquita e filh a  D . M aria José ; 
I). R ita  Som m er P ereira  c fü h a  D . M an a  C ar­
lota ; D - R osa C erve ira  de M eló e filh a  D . M a­
ria  H elena ; D . A lice  R ajioso Botelho e filha  
D . M aria ; D . P elism in a  S araiva  e filh a  D . Ma-

M aria José e  D . M aria  L u isa  da C osta M acedo 
iT om arl ; D . M aria «io C éu  L em os Santos.

K  os srs.
C on des de P en ha G arcía , de E om fim , de Pe- 

n a lv a  de .Viva ; Joao F ran co F razáo (Penha 
G arciñ l ; liia jor Rau! L o u re iro ; D . .Vntónio de 
A lm eida (l.avrad iol ; 1). L u ís  de L a n ca stre  Í-Vl- 
cágovas) ; D . Pedro C orreia de S á  (A sseral ; 
Pedro e M auricio  fieisal ; L u ís  Jardim  íVulen- 
gas) ; .Vntónio e M anuel I lin tze  R ilieiro  ; l-'er- 
nnado T eles da  S ilva  (A legrele) ; Joáo C astro 
Pereira ; V a sco  e T om ás P in to  B asto, .Vntónio 
Pinto B asto ; .Vntónio José de O liveira  M oiitei- 
ro ; F ran cisco  A villez ; M anuel E sp irito  S an to  ; 
José M orales de los R ío s ;  .Vlfredo C orreia L e i­
t e ;  I>. B ern an lo  da C osta M aced o; F ran cisco  
e J o 'é  Ko«iue de P in lio  (.Vito M earinil ; I). Ro­
d rigo  de C astn i (Nova Góa) ; A iitó iiio  V en ia  
(R io M aiorl e L u ís  T rigu eiros.

C.VJs.VMENTOS. —  Com  m uita inlim i<Ude d e­
c id o  ao recen te falecim en to da máe da imiv.i, 
realiza-.e  ám anhá na capelu  do p alácio  de Mo- 
rntalla, em  C(!rdova, da sr.* m arquesa de 
V ia iia , n cerinionia do casam en to de seu filh o  
o »r. m arqués «le C oquilla , com a  sr.® I). Sofía 
Uleck de Lan castre  (Louzá), g e n til filh a  do 
»r. «'onde da  Louzá.

S erviráo  de padriid ios p or parte da noiva o 
sr. 1). M an u el de líragan ga e sua esposa i  
sr.* I). A u g u sta  V itó ria , —  que devido ao fale- 
c im en lo  d e  sen »ogro e pai, se faráo  rep resen ­
tar na cerim ónia p e lo  tio  da n oiva, o ilustre 
c lin ico  »r. «Ir, D . A n tón io  de L a n ca stre ,— e  por 
parte da noiva Sua M agestade o R ei de K»pa- 
nha Vfonso X I I I ,  que se  fará  rep resen tar por 
seu prim o e cunliado do n oivo sr. duque «le 
Peñaranda.

D e LislKia, partiram  ontem  para a li, a  fim  de 
a ss istir  ao acto , os segu in tes párente* da n oiva  : 
dr. D . /António de L a n ca stre  e D . B eatriz de 
L a n ca stre , condessa de Louzá (D. lim a ), D . Isa­
bel de L an castre  F re ita s, D . M aria de L an cas­
tre C ardoso P in to , D . Joáo de Lan castre  (Louzá) 
e D . -Viia R evu old s «le Sou sa  de L an castre , 
condes de C astelo  M endn e filh o  D . A n tón io  ; 
D . .Vntónio de Sousa e l>'aro d e  L a n ca stre . 
1). .Vntónio de F re itas de Lan castre  ; e L u ís  de 
I.au castrc  F reitas.

- Km  cajie la  arm ada na resid én cia  da 
sr,* condessa de -Vrcochela, á  .Vvenida .Vntónio 
.VuRUsto de .Vguiar, realizou-se com  m uita inti- 
niiilade, devido ao falecim en to  recen te  da  máe 
lio noivo sr.* v iscon dessa  de R ib a  '1‘am ega 
(D. M aria José), o  casam ento da sr.* D . A nun- 
cíata  T ito  M artin s, com o  sr. A n tón io  M endes 
de V ascon celos G uim aráes (R iba T am ega), 
tendo servido de m adrinlias as sf.* ‘  condessa 
de .Vrrix'liela e v iscon dessa  de R ib a  T am ega , e 
de padrinhos os srs. T ito  M artin s. p a i da  noiva 
e .suli-director do i'cciiio  e o  irm áo do noivo 
sr. dr. Joaquim  M endes de V’ ascoiicelos G uim a­
ráes (R iba T am ega). Sua Santidade dignou-se 
en v iar aos noivos a  sua bengáo.

X a  paroquial ig re ja  d e  S . S eb astiáo  da  Pe-

CORRIDAS DE GALGO-S

A gran de novidade n o sport m undial é  ® 
transform agáo dos gran d es «anuxis ce le ­
brados por fam osas corridas de cavalo» 

em  canirtromo».
l)  sport em  voga é a  corrida  de g a lg o s , l)  fer­

vo r can in o coiitagiou  todos os p aíses (la K unjpa. 
Iim  Inglaterra  há verdadeira p a ixáo  por éste 
sjiort ((ue, nao sendo novo, a tin g iu  agora o »eu 
apogeu.

l)  estadio  de W em bley, o colossal recinto  des-

t  asopiicnfii Ja s i.*  í>- .U aiia H clat.: 
.Sanl’.ln a  .Soares rc ii iu r a , rom o a iiíígo  
cavaleiro tauromaqnleo sr. Sim do Luís  
lia l'e ig a  f iniioi;  rcaf/ruJo iii> día ,i no 
paroquial igreja de  .S. Sebastiáo da P e­

dreira

C<imo era n atu ra l, a a " is lc n c ia  era em  grande 
parte coinposta «le a m igas de m csdeiiioisel'.e. 
Vilo M earim . o  que determ iuou um a verdadeira 

ansem bleia g e ra l d e  form osuras e elegancia» 
in coiitestáveis, a  «(ue dava  encantador rea lce  a 
m ais radiosa m ocidade.

N o saláo  de danga, um  «jarz-bandi (lirigido 
\»iT V ie ira  P in to  fe z  dangar tóda a  noite a lgu ­
ma» dezenas de pares. N as outros sa las, por

l . ’
i -

piirtivo da últim a gran de e.xpo»igáo, foi adqui­
rido por um a das m uitas socie«ia<ies criadas ex- 
liressaroente (lara in ten sificar as corridas de 
galgos.

E sta s  sin gulares provas de caes, correiulo 
a trás de um a lebre m ecánica, v e iu  trazer uinu 
gran de coucorrénoia aos inciiagcrí’ .s hípico», - 
aum entar extraord in áriam en te o  prego dos cae».

N atnralniente a  emc^áo d éste es|>ectácu!o esté, 
com o n as prova» h íp icas, nas apostas, P o rtu ga l 
tam bém  já  foi con tagiado p e lo  exó tico  sport.

s  s

o  F l ’O R T  E  O  H U .M O R L S M O

A r.siiAME I v y  G i l í ,  clactliS grafa  e n i S lie f-  
A  . f ie ld s , á s  n o v e  h o ra s  d a  m a n h S , to m a  
tjin  b a rco  e se  p ro p o e  a  fa z e r  a  tr a v e s s ia  d a  
M a n ch a , V á r ia s  d a c t iló g r a fa s  p rc te n d e in  im i­

ta r  o  g e s to  d e  M a d a m e  I v y  G ilí .
U m  jo rn a l h u m o rís tic o  in g lé s ,  n u m a  f e l i z  

c a iic a t u r a ,  s o lta  é s te  g r ito  ile  a la rm e  ;
 M e u  D e u s !  M a s o n d e  e s tá o  a s  n ossa*

d a c tiló g r a fa s  ?
 V á o  a  c a m in h o  d e  F ra n g a , e m  m a iilo t

d e  n a ta g á o ...

f
.V le ito ra  já  viu  

n o u ltim o M .A -

c

G .V 7.I.NF. B F .R - 

T K A N D  a m a­

\ n e ira  d e  a p ren ­

d e r  a  d esen lia r

/ V
p or um p ro cesso

p rá tico  sem  sa ir

d e  sua casar S cc-

C U R 5 0 »V^ l  

O í a S í a H H O
POR CORRüPOUDíNCIA

gai) c.special fem i­

n ina d e d ica d a  ás 

le ito ras < a s s i ­

n an tes d a  V O G A .

I’ÜRCELANA DE LIMÜGES
Lindos servigos de jantar, so- 
bremcza, chá e café ein exposigáo 

na agencia dos fabricantes

R U A  D O  L O R E T O , .j4 , 2.°

Casduicii/.i Ja  i r *  D. .Im o i./a ía  T ilo  .V arlins, eom o sr. .In lon io  M endes de V a s e o in .i, - 
(iu im aides  (R iba  rfliu c i;a ), realizado em capela armada no palacete da Condessa

de .Arrochelo

ria  V inélia- I)  Teresa G om es P ressler e filh a d re ira . realizou-se eom  gran de brilhantisnm ,
1 ) T e r e s a -  I) M aria V a ld e z  L oureiro  e sohri- ea»am ento da  »r.« D . M an a  H elen a  Sant-_Vna 
nha D . B eatriz ; D. A lda G uedes P in to  M achado S /ares V en tu ra, g e n til filh a  da  , r .  D . bris- 
e filha  1). H e le n a ; M adam e F r a n o  F razáo tin a  «le Jesús í^ n ta  A na Soares V en tu ra  
iPenlia G arcía) ; D . M aria Tere»a C asal R ilieiro e do sr. I le n n q u e  Soares V en tu ra, com o  antigo
r ir io h  - D  B en edita  de Ca»tro P e r e ir a ; D . U o -  cavale iro  taurom áquico sr. S im áo L u is  da

ñor C orreia d e  Sá Í.Vsseca) ; D . M aria C arlota 
de O liveira  (R io M aior) ; I). Isa liel M aría de 
O liveira  M o n te iro ; D . I-'ilipa e  D. Isabel de 
L a n ca stre  (Alcagovas) ; 1). Isaliel, D . E u gen ia  
e 1). M aria d e  .Almeida (Lavradio) ; I). M aria 
da Piedade d e  C astelo  B ranco (Bela») ; I). M an a  
da C osta de M acedo (R starreja) ; D . S o fia . I).

V e ig a  Jún ior, filh o  da  s r . '  I) . C oustan tin a 
da  V e ig a  e do d istin to  p in to r sr. S im áo L u ís  
da  V e ig a , tendo servido de m adrinha a  m áe da 
iioiva c a  irm á do n oivo, sr.* D . M aria E m ilia  
da V e ig a  T eix e ira , e de padrin hos, o  p ai da  
noiva c o  tio  do noivo, sr. Joáo L u is  da  V e ig a .

tta

" V O G A v - T ^ r r a n d r i o  
i l u s t r a d o  d o  m u l h e r

P U D i m ’ A  D O  C O R R E N T E
u m  m a o n i f i c o  n um tp o c o m e m o r d í i v o

NATAL
P R IM O R O SAS iL U S T R A C O E S  E E S C O -
LUIDA COIAQQRAC/SO

i
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CARTA DE PARIS
Paris, Dezem bro.

M inha querida filha:

O '? bailes, as reccpgóes, tóda a  esp íete  de 
d istracfóes precipitaiii-se eom uma ra­
p idez vertiginosa. D ir-sc ia que nSo há 
ita vida sendo d ivertiinenlos e alegrías, 

i  verdade que a s  condigóes de vida mudaram  
cm  absoluto. .Is  ideas náo sSo as iu c j i i ia s ,  a 
educagáo está desordenada c eu pregunto  >i 
m im  própria se esta séde de chegar rápidamcn- 
te-, esta  corrida para os prazercs e disíTacgóe.t 
lornain a hum anidade mais feliz.

T u  c r fs  que a vida caim a e tranquila, o tra- 
balho assiduo, o lim ite  nos  r f iv c r fñ iic n / o s , e o  
dcvcr cum prido nao sSo urna satislagao m uito  
maior que o desperdicio do lem po e da iuvcn- 
lude T

.lías eu estou a falar-ie de assuntos serios, 
quando te p roiiicfi porm enores sóbre a moda 

T u pediste-nie na lúa tiííim a carta ít i/ o riiio - 
góes para um vestido que pudcsse servir para a 
filh in ha  da tua am iga Iris figurar com o cauói-  
tária num  casam ento.

E is  um  lindo vestido que v i  num  easam cnlo  
mtitio elegante que houve há dias aquí.

Tódas as tdem oiseU es d 'honn eurt vestiam  
tlam ét praleado e a m ais pequenina, um a en­
cantadora crianga de  7 anos, desperlou-m c a 
atengáo pela sua originalidade c berfeicáo de 
escoUux (*). 1 '  i

.1 saia i  franzida aos lados c m atizada de 
aphcagSes de flóres em  seda.

Um recorte, abrindo a saia h frente c rodean- 
do-a em  baixo, dá intensa graga ao original mo­
délo. Um pequenino chapéu em  rendas e rosa.-i 
pratcadas com pleta o conjunto m aravilhoso  
desta pequenina fada da moda.

Com o ¡á  te dissg as joias coniinuam  a !(sar-?c 
pródigam ente. .1s  pérolas e os diam antes riva- 
lizam.

O s efeitos decorativos para a eabcga os tur­
bantes e 05 diadem as, e tc ., renascem  a pesar 
dos cábelos cortados: sáo as mais ¡indas •parn- 
rest para os bailes.

V i tam bém  um vestido em t la m i souplez ar­
tísticam ente tdrap ct, franzido na frente e retido 
por unía linda aplicagáo de tstrasst,

Enviar-ie-ci na próxim a vez  a descrigáo do< 
lindos presen tes do Sata t. Por hoje abraea-tc 
alcetuo.sam enle tua tia

N uel-m s.

(*1 (O vestido a  que se refere e.sta crón ica é 
o que publicam os na capa).

AS  M O D A S EM
DL'AS I'A LA VR A S 

SOBRE O  INVER­

NO, A  E ST A C A O  

D A  EI.Eli.ANTíA V O G A o QUE A  MODA 

I i I f R E T A  EM 

JERSEY.S, r i I A -  

r i i r s  K SAPA TO S

S EM paradoxo a  frtvolidade tam bém  tem  <> 
seu  lado profundo. É  o  encanto, a  lieleza 
in tim a que b á  em  todas a s  coisas de bom 
gósto. T u d o o  que c  belo  n áo  é  fútil.

O in vern ó é  caracterisadam en te a  estagáo da 
elegán cia  raffinóc - dos riquíssim os casacos de 
peles, dos vestid o s opulentos e  dos veludos, a 
estagáo dos gran des te ile s  e teatros.

O  frío  alinda a  m u iher dá-lhe aos olhos e aos 
g e sto s  um a outra v iv e za  e  seducgáo.

Com  a  chegada destes d ias ge la d o s e opacos,

nos dáo um a n ota  de cór, de a leg ría  e d e  iiie- 
d itism o a s  córes com binadas das •Jcrseyst.

Com m an gas ou ,sem ela.s, com go la  ou de­
c a e s  em  tudo se pode tirar partido destas 
tje r sc y st.

O gó sto  das nossas leitoras e t.w iijém  a  in- 
te n sid y le  do frió , con fonn e a  sensibilidade
das leitoras -- - liá  tan tas fr io re n ta s!   pcxle es-
co lh er com  seguran ga n a  certeza  de que está  
nos dom inios da moda.

Sem pre caprich osa, sem pre levinna, m as sem-

r -

“ V O G A "
P R E 5 O S  D E  A S S IN A T U R A

3  t n e z e s  i  a n o

C w tin e n te , l i b a s e  E sp an h a ly fo o  32800 62S00
E x em p la res registad o s  22800 42840 82880

A frica  O ciden tal e  O rien ta l j s f o o  68800
E p m p la r e s  registad o s  45840 88S80

India, M acau e T im or  36800 70800
E xem p lares registad o s  46840 00880

 ...................................... 36800 70S00
E xem p lares registad o s  56880111860

E stran geiro  ...............................  40J00 78800
E xem p lares registad o s  60880 119860

N U M E R O  A V U L S O  E s c   1850
D ir ig ir  pedidos ás L ivra ria s  A illau d  e  Ber­

tran d, R . G arrett, 73-75.

HRFS D A R M A S

I;y M M<«cov<>. realizou-se, ú ltim am ente, uma 
m anifestagáo pública dum a bizarra  asso- 

 ̂ c ia g lo  verm elha ; a  Joven Internacional 
Sobre as rú as da  capita l bolchevista  desfi- 

Inram. m arciais e im ponentes, algum as cente­
na,?, ta lv e z  m esm o a lgu n s m ilh ares de m ulhe­
res equipadas e armada,?, com o se estivessera 
p restes a p a rtir  para  a fron teira . in iciando 
um a m archa, im petuosa e gu erreira , con tra  o 
«odioso* mun<i<.i burgués.

A p esar da parada das gu erreiras verm elhas 
ter sido anunciada, pom posam ente, nos jornais 
o desfile  náo provocou um m ovim ento de curio- 
'id a d e  en tre  os russos, m esm o en tre os russos 
m ais bolchevisados.

K sta  indiferenga dos homens perante am a 
parada fem inin a porqué?

T alv ez  porque elas fossem  feias e estive.ssem 
naqnela idade em  que a  am bigáo de se  se r avó 
se torn a leg ítim a  e jn stificáv el —  obtem perará 
m aliciosa, a  le itora...

M as, a  gravu ra  qae tem os diante dos olhos 
m o stra-n os'm u llieres novas, e a lgu m as até  náo 
.iestitu id as de l>eieza. A  razáo da indiferenga 
dos russos p elo d esfile  das v irgen s soviéticas 
deve ser outra.

Atribuiino-Ia até, de preferén cia, á  idéa de 
que a  p ersp ectiva  dum  lar, em  que a  m uiher 
está  arm ada até  aos dentes, faz g e la r  o  san- 
,gue, p aralisar a  coragem , m esm o ao m ais arro­
jad o  cam arada de Staline.

_Km, rig o r, ta lvez  houvesse ainda outra ra-

a  1 oga  sem pre previdente. procurando sem iire 
se r com pletam ente ú til ás suas leitoras, apre- 
se n ta -lly s  lio je  m odelas de blouses •Jerseyt 
nada frívo las e a n tes bem  m odernas e interes- 
s a n te y  aproveitan d o sábianiente o  contraste de 
tonalidades c córes em  claros escuros.

Sáo em  extrem o p ráticas, e  coaduiiani-se lieni 
com  a  elegán cia  e  a  com odidade.

Sob os casacos escuros, pesados e moiióto-

pre cuidadosa da nossa belesa, e la  dá-nos neste 
caso  a s  possibilidades de um a escolh a  livre 
sem pre dentro do go sto  e das disponibilidades 
lin an ceiras de cada um.

A s fin as nervnras que tan to  se  usam , em 
fazendas leves e  tam bém  em  la s, sáo nni enfeite 
sóbn o e e legán te  que nos seduz p ela  sim p lici­
dade. ^

N o m odelo que inserim os podem  a s nossas

Aiiqmrew-se nocoes de todas as 

coisns lendo o

m a g a z i n e  b e r t r a n d

le itoras con statar que a  sobriedade tem  os seus 
en ia n to s sendo é.ste um  exem p lo  irrefutável.

É  urna fan tasía , o regresso  inesperado do 
véu em  tu le  lige iro  que, desee sóbre os cilios 
som breando-os cm belezando-os dum  encanto 
suave e  profundo.

R um mcHiélo elegan tíssim o e  fan tasista , que 
a s  nossas leitoras ansiosas do in éd ito  e estra­
nho aceitarán  com o  prazer im eiiso dum a no- 
v idade im prevista.

O  véu, a  «mouche» e a  borboleta, sáo  frivo li­
d ades m as factores dum  elegan te con jun cto ca­
prichoso.

H n áo  receiem  queridas leitoras que Ihes cha- 
iiiem  fu te is  se  se preocupam  i'om as frivo li­
dades da moda, S e  nós somos '.futeis, qae cha­
m ar a N apoleáo, por exerap lof que teve sem- 
p rc  lias suas esposas ta lvez a  sua m aior pret^ 
cupa^áo —• e M arco A n tó a io  que p or um a mu- 
Iher perdeu  um  Im pério, e tantos outros com o 
eles ... felizm ente.

Se um a m uiher é  fú til náo será m ais futiP 
ainda o hom em  que se preocupa e p etdc por

ft que, sob a  nossa aparente frivo lidade, mós. 
tem os qualquer coisa d e  profundo, de eterno,, 
um a arte  su b til eni procurar a  beleza, e  a  
m u iher que se sabe v estir  é  uma artista , tá o  
artista  conm aqueles que num a te la  com binani 
córes e  efeitos. A  m u iher veste-se com  o  mesmi» 
fim  d e  beleza  com que um p in to r pinta —  e 
ainda ninguém  cliam ou fú til a  um pintor,

M a d e m o i s e l l e  X .
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U M  L I N D O  Q U A R T O

ovos em CiMELLI.l \ERDK

Cosem -se esp in afres em  á gu a  a ferver, num a 
pauela destapada e passam -se na m áquina de 
p ic a r ; esprem em -se bem e m isturam -se coro 
ovos batidos?, a  que se ju n ta  um  puuco de salsa 
p icada ; ileita-se a  m istura num a frig id eira  só­
b re  bastan te m a ateig a  a  ferver, e  procede-se 
com o para  qualquer outra om eleta,

ElBÓS COSIDA

Am aliha-se a  e irós, esfolaml<t-a, d ivide-se em 
bocados d e  cérea de cinco centim etros de com ­
prim ento e póem -se éstes bocados a  coser eni 
água tem perada com  sa i, durante uns dóze m i­
nutos. D epois de cosidos, tiram -se os bocados 
da  cagarola e  servem -se com Ijatotas, cosidas 
num  m ólho de m an teiga derretida, cora sum o 
de lim áo e sa lsa  picada.

SAL.SIIA DE L.SGÓSTV .\ I.SGLES.S

N nm a cagarola gran de deita-se água até 
m eio ; quando a  á gu a  com ega a  ferver, deita-se- 
-Ihe um  bom  punhado de sa l e tr é s  ceboünlias. 
T en d o  já  a la gósta  préviam en te b cm  lavada, 
m ete-se na água a  fe rv e r  e  deixa-se coser cérea 
de m eia hora ; tira-se do lum e a  cagarola e  dek 
sa-se  resfriar. E m  segu id a  parte-se a  cauda á 
la gósta  e arranca-se-lhe a polpa, cortaudo-u em  
pedagos pequeños, que se deitam  num a sa la­
d eira  ; aproveita-se das outras parte.s do corpo 
da la gósta  tóda a  polpa que se  Ihes pn der t i­
rar, para  o  que se  Ihe parte a  casca, de modo 
que se uáo esm ague a  polpa e esta  divide-se 
tam bém  em  pedacinhos, aproveitan d o tu do o 
que fó r p ossivel, e  se houver ovos de cór rosa­
da, aproveitam -se tam bém , pondo tu do na sa la­
d e ira , n a  qual se deitam  olhos de a lfa ce , cor­
tados em  pedacinhos.

N n m a cagarola áp arte  prepara-se nm mólho 
fr ió , da  segu in te  m aneira ; duas ch icaras p e­
qu eñ as d e  azeite, duas d e  v in a g re , quatro g e ­
m as de ovos bem batidas, e  u m a co lh ér de raos- 
tard a  in g lesa , dilu ida em  água. Bate-se tudo 
is to  m n ito  bem  com  um a colhér de pau e  dei­
ta-se n a  sa ladeira . onde jé  estáo a  lagósta  e  as 
a líacea , e  m exe-se tn do dem oradam ente, para 
q u e o m ólho se  incorpore bem.

É s te  p rato  serve-se frío.

F'  ^ 11111 elegante e lev e  quarto de rapariga,
I (> giir a nossa gravura apresenta, com- 
^  posto de m óv eis sim ples e cretones 

álacres, «i» brilím intenso de  a leg ría  e 
m ocidade.

N os n o s s o s  días, sá o  o s  c r e t o n e s  o s  c o m p le ­
m e n t o s  in d is p e n s á v e is  para dqr a o s  in t e r io r e s  o 
r i t m o  m oderno d a  cór e  d a  v id a  b u U fO sa .

Um  quarto de  ra p ariga  deve ser elegante. 
con/orfáuei e lindo, mas pouco luxuoso, pois 
náo é  conveniente  ¿esficrtar-iíie  as am blfóes.

. i  harm onia dos m óveis com o cretone e com  
os tapetes m esm o, é  o segrédo intrínseco duma 
decorafóo artística e agrOdável.

N este  quarlo táo m oderno e alegre, tcin o 
cretone- um  e je ito  preponderante.

Tóda a parede pode ser forrada do m esm o  
cretone. bu sim plesm ente com  um  fr iso  em  
volta. .1 g iia rn ifa o  da janela c do leito  com ple- 
(aiii a  harm onía que ex iste  em  todo o conjunto, 
O s m óveis podem  ser em  m adeira m uito clara, 
m as, querendo conservar o quarto o mais estra- 
nho e fantasisia  f io js íi'e i, pode-se pintar tóda a 
m obília num a cór n inilo lene, que deve ser a 
m esm a do lom  geral do cretone. O s tapetes no  
m esm o tom  mas cór forte , porm enor vibrante 
na harm onia clara e sobria do conjunto,

Prateleíras com livros, passatem po preferido

de tddas as raparigas e vm  espelho esguio, que 
h oje, no anseio da mais alta e requintada esté­
tica, i  o adórno im prescindível dum  tapparle- 
m e n tt, cobrindo a porta do guarda-vestidos.

O biom bo é um  m óvel m u ilo  antigo, mas que 
a m oda nos volta  a trazer para esta ¿poca, onde 
a fantasía se aprás cm  m ultip licar as efeitos.

S e  houver íip ifoísíb iíidade de ter  um  quarto 
de tto ile tlc t  separado, com  um  biom bo tudo se 
pode arranjar,

N um  dos ángulos do quarto co lo ca rse  há o 
¡avatório, que pode ser fe ito  fácilm en te, ü m  
bocado de m adeira em  triángulo na cór da mo- 
bilia com  o form ato da parede, serve para se 
colocar a bada  c o jarro de porcelana. Com  urna 
tira do cretone já  cm pregado, faz-se urna espé- 
cic de cortina que servirá para encobrir o balde 
da água. U m  segundo triángulo de m adeira 
mais pequeño serve para se  colocar os fras­
cos. caixas e escovas.

A ssim  tem  o biom bo a grande utiiidade de 
encobrir éste canto m ais intim o, fican do o 
guarió- elegan te, prático c confortávcl.

Vina pequeña sccretária para Ier c escrever  
eonifileía o bizarro e fin a  conjunto désla quarto 
para rapariga.

G U I D A .

A DEXORAQAO DE INTERIORES

S
U CEDE m ultas vezes, perante uma disposi- 

gao artística  e  a gra d a vel, náo nos preo- 
cuparm os com  os p rin cipios decorativos p or­

que nos devem os guiar.
A ssim , enquanto náo nos fo i preciso, náo l i ­

gam o s a  im portancia devida a  este  caso  para 
n o s deíenderm os quando se preten de form ar o 
ipiéiiagc. .\ndarem os en táo  preocupadas, ta- 
clean d o, sem  te r  conhecim entos su ficien tes a 
que nos ater, para dar á  nossa casa um  a s­
p ecto  com posto e  e legan te.

v o lta  e  os quadros rectan gu lares, dá-nos a ini- 
p ressáo  de que o tecto  é baLxo e  a  casa lon ga. 
A  ou tra, com  o  fun do de riscas vertica is , cor­
tada em  tré» p anneaux  estreitos com  um  tbuí- 
f e t i  esgn io , quadros rectan gu lares colocados ao 
a lto , parece m uito m ais a lta  que a  outra.

E is  p ortan to  a lgun s conhecim entos que nos 
seráo uteis :

.A base de tu do está n o con ju n cto  v ertica l ou 
horizontal das lin h as prin cipáis. A s decoragoes 
qne se fazem  p or lin h as tran sversa is dáo um 
con jun cto la rg o  e  b a ix o ; as que se fazem  com 
lin h as v ertica is  dáo um  con jun cto  estreito  e 
a lto , sendo o  com partim ento absolutam ente o 
m esm o. T rata-se dura curioso caso  d e  ilusáo 
d e  óptica.

V e jara  os dois quadrados absolutam ente igu ais 
m as parecendo u m  m ais la rg o  e o  outro m ais 
a lto , devido sóm ente á  disposigáo dos tragos.

B  com o exp licagáo  convincente v eja m  estas 
duas paredes da m esm a dim ensáo, m obiladas e 
decoradas diferentem en te. A  que tem  os m ó­
veis largo s e  ba ix o s o fun do d e  riscas horizou- 
ta is  e in teiras com  um a la rga  cercadura em

A G U A  D A S  S U L T A N A S  :

PAHA EM D KA N Q UECER A S M O REN A S

A u m  li t r o  d e  le ite  d e  v a c a  a ju n ta -se  u in  
/ \  l i t r o  d e  lá g r im a s  d a  v in h a  (p a ra  reco- 
Ih e r a  s e iv a  d a s  v id e ir a s , e iiip re g u c -s c  o  

m e io  in d ic a d o  n o  ú ltim o  n ú m ero  d a  V oga. 
D e v e  fa ze r-se  e s ta  op era ga o  n o in és  d e  J la io ,  
q u e  é o  m e lh o r  te m p o , v is t o  s e r  a iju é le  e m  
q u e  a  s e iv a  se  rc n o v a ) . A c re sc c n te -s e  m a is  : 
o ito  lim ó e s , o u tra s  ta n ta s  la r a n ja s , (os li-  
m ó es e  a s  la ra n ja s  m ig a m -se  p re v ia m e n te , 

d e p o is  d e  b c m  la v a d a s , é c la r o . M ig a r  m u ito  
b e in ). A c re sc e n te -s e  a i n d a :  25 g r a m a s  de 
b ó r a x ,  60 g r a m a s  d e  a g iica r, e  4  ceb ó la s  d e  

l ir io  b ra n co  b e m  pi.sadas n o a lm o fa r iz .
P o n h a m -se  to d o s é s te s  in g re d ie n te s  a  d is- 

t i la r  e m  b a n h o -m a ria . C o n s c r v c -s e  a  a g u a  
p ro d u z id a  p e la  d is tila g á o , e m  g a r r a fa s  bem  
ro lh a d a s . A  n o ite , d e p o is  d e  te r  la v a d o  o 
ró sto  e m  á g u a  p u ra  té p id a , e n x iig u e -s e  a 
c a ra , d e p o is  h u m ed ega -sc  to d o  o  ro sto  con i 
a  Á g u a  d a s  S u lta n a s , e n ao se  e n x u g u e  
e s ta . S e g u ir  é s te  tr a ta m e n to  d u ia u te  u n s 

d o is  ou  tré s  m e se s . A  p e le  h ra iiq u e ia  v is i-  
v e lm e iite .

D E S IN F E C T A N T E  E  D IvS O D O R IZ A N T E

N' Áo raro sucede term os precisáo de, em 
_ nossas casas, fazerm üs desaparecer um 

m au ch eiro  que, acidentalm ente, se pro- 
du z em  virtude, da  decom posigSo das m aterias 
o rgán icas com id as nulgum  recip ien te. O se- 
gu in te  liquido é , sim ullan eam en te, para  tais 
raso s, ura bom  desodorizante e um  excelen te  
desinfectan te :

S u lfato  de cobre do com ercio  '50  gram a»
.Agua com um   1 litro

Com  éste líquido desodorizaro-se e desiii- 
fectam -se p erie itan icn te  as m aterias orgánicas 
em  decoinposigáo e os recip ien tes que as con- 
teem ,

Q ueren do u tiliza r o m esm o líqu ido para 
d esin fectar e desodorizar roupas, é  preciso  di­
lu ir  a  d ita  solugáo, juntando a  um  litro  déla 
quatro litro s  de ágn a com um .

Jletem -se n essa  diluigáo a s  roupas, e ai .»e 
deixam  fica r  v in te  e  quatro horas ; depois do 
que, esprem em -se bem e lavam -se duas ou tré» 
vezes e m  água com um , para  tjue n áo  iiqueni 
com  o  tom  aztdado p roven ien te do su lfato  de 
cobre,

Q uem  ju lg a r  que a  fraca  percen tagem  de sul- 
lato de cobre da  solugáo que acabam os de acon- 
selhar para  a  desinfecgáo das roupas Ihe tira 
a  e ficacia , lem bre-se de que nesta m ateria  há 
um a regra  que diz : «um fraco desinfectan te 
va le  tan to  com o utu forte, contanto que llie 
dém os tem po para exercer a  sua acgáo».

C O N T R A  .A C A S P A

I AVA-SE m uito bem  todos o s  d ias a  cabega 
com .sabao de potassa e  á gu a  m o m a ; en- 
xuga-se perfeitam eu te ; em  segu id a  aplica- 

-se ao cábelo e ao couro cabeludo o  lico r <jue 
vam os in dicar :

S a lid la to  de sódio.. .........................  6 gram as
G licerin a  u eu tra ................................... 10 »
A gu a  de louro-cerejo.........................  10 »
A lco o l.........................................................  1000 »
.Agua destilada de rosa» .......  200 »

P A R A  F R I Z A R  O C A B E L O

É um  m eio m aravilhoso o que apresentaraos 
ás nossas leitoras, para, gragas á  ilusáo de 
óp tica  se  perraitirem  leva n tar ou ab a ixa r os 
tectos á  sua von tade sem  despendió de demo- 
ligóea.

E is  portanto leitoras, o  que Voga  Ihes lem - 
bra para fac ilita r o arran jo  do ménagc.

l’ repare-se a »eguinte »o lu gáo;

Borato de sódio....................................
G om a aráb ica........................................
A gu a a  ferv e r.....................................

60 gram as 
4  »
I litro

É ste  líquido serve  p ara, tódas a s  n oites, ao 
deitar, se  hum edecer cora éle  os cábelos, ante» 
de os rep artir eni m e d ia s  e de e n volver estas 
em  papelin hos, form ando os vu lgares «cara- 
cois» .

TAPETES DE BEIRIS SÁO os p refer id o s  p e la s  pessoas de bom gosto  ruÁvens. 30
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H X i X . ga O J i L L L A U Li-' '

 ̂O f  N0 //0 / BoRbAbo/ ^
A harnm nia e a  graga  de con jun to  que jo g o  com pleto, publicam .e; h o je  um a graciosa 

ves e ca a  in terio r, concorrem  para „  m aneira de cotnpór a nossa casa de jan ta r 

seu  requinte de e leg án cia . e constituem  sem  que para isso se ja  preciso  gran d e i s p é m  

sobriedade decorativa  e o  critério  artis- J i .  Com p acién cia  e  J m  gó sto  quan t m  - 

tK o  que devem  presid ir á  su a  o raan ien taglo . ra vü b a s n io  fardo a s  m ío s  b a b lis  no anseio

a rtístico  de con verter nma casa em  um  mé- 

n age en can tador?

E  nós, sem pre á vussa disposigáo, leitoras, 

para vos g u ia r  n o son ho Jouvavei de terd es a

vossa casa com posta de a leg res e lin das fan ­
tasías.

Com póe-se os nossos de.senhos de lio je  : duma 

toalh a de m esa, chem in  de table, alm ofada, 

para costas de cadeira, g u a ru ig lo  com pleta para 

jan e la  e naperons de guarda-louga e  aparador. 

Éste.s Ultimos por fa lta  de espago n ao ,«So hoje 

publicados, m as, desejand o a  leito ra  qualquer 

destes desenhos em  tam anho n atural pode en­

viar-nos as dim ensoes que nós nos eacarrega- 

rem os d e  os adquirir,

Com  o  enorm e d esejo  de agrad ar á s  nos.sas 

leitoras, o nosso sem anário v a i in icia r um a sé- 

r ie  de de.senhos artísticos e curiosos que m uito 

as váo a ju d ar ñ as suas lin das confecgoes para 

o em lielezam ento d o  lar.

í

Q uaudo se d esejar m obilar e en fe itar uma 

casa, obedeceiido á.s re g ra s da n atu ra l selecgáo, 

d eve escollier-se para  cada com partim ento os 

m ói eis d o  m esm o estilo. O s bordados, que póem 

um a nota de frescura e a leg ría  na sobriedade 

da m obüia, devem  te r  nm  m o tivo  úuico. Para 

facilitar o desenho que se  p ossa  u tilizar num

O s bordados a córes, que estáo tan to  em  voga 

e qne tá o  bem se hariuouisam  com a s decora- 

góes m odernas, sáo um  poderoso elem en to pam  

um a ornam entagáo ráp id a  e graciosa.

Os bordados a  branco, R ich e lieu ; ponto in glés, 

e tc ., se  bem  que m ais v istos sáo  sem pre lin dos e 

em pregam -se em  graciosos jogos para jaiie- 

la?, para quartos, e m uitas vezes tam bera, para 

casa de jantar.

E sta  ú ltim a, deven do se r sem pre clara  e 

a leg re  ; tau to  se Ihe pode d a r o am biente im a­

culado do bordado a  branco, com o o  m atisado 

vibran te das fan tasias que t ló  liú das sáo 

quando tem  a  presidir-llie  um bom  go sto  fem i­

nino m aravilh osam en te gu iad o na intuigáo a r­
tística  da  ])olicromia.

É  para  a s  a ficion ad as d o  bordado a  branco, 

que dam os esta lin d a  página d e  desenhos, que

m esm o em  m óveis hum ildes os fará realgar 

m odificando-Ihes todo o  aspecto.

Ñ as requisigóes de desenhos am pliados, que 

a  l  oga para  se rv ir  as suas leitoras fará , n a o  

tira  esta  o  m ínim a lu cro, sendo n ecessário úni­

cam ente re tr ib u ir á  pessoa que disso se  encar-

Bere-nice.

B O R D A D O S  D A  M A D E IR A
R o u p y  p a r ,  e r ia r ta  t  senhora, jógoa de m era 

e  de ch a , .n a p e ro n s . e  •chemÍDs de table.i 
G.<ANDE SORTIDO

R eiro z ar ia  G uim araes <£, Ciíelko L tdA  
121. Rua dos Retrozeiros, 123

OS N O S S O S  P O E T A S

E t; E T  u
Ig eg ,.,tía s donde vem a tim idez estranha 
h s t s  quási ie iró r  eom  que te fa lo  e esculo  
Com o se  a som bra hósltl dum a grande m ontakha  
Q ue se .’ rguesse entre no's, me cobrisse de tuto.

Ignoras a razSo d éste  absurdo respeito  
Com  que te beijo  a m ao, que estcnd cs compia-

~  F ria  do ai dór que ten s concentrado no pV/io' 
tnao fr ia  é  sinal de coragaú ardenlc.

E  admiras-te de vér que os olhas baixo e tremo 
—  ére passas com o um  sol de planetas cercado -  
.bem dar m osiras sequer désse orgulho suprem o 
D e quem se sen te eleito  entre lodos, e am ado!

Náo podes conceber que um a paixáo táo alta 
•be vista d e  recato ou de pudor m esquinho  
M as, se e sm cero, o A m or só  a ocultas se exalta  
Faz-se tanto m aior quanto é  discreto o ninho.

h  tudo o que tu  crés fin g id a  gravidade 
E  uma íntim a oblagáo, pois ñas almas piedosas 
O Verdadeiro A m or é  fe ito  de hum ildade: 
S obre o anel nupcial náo h i  pedras preciosas.

E L A . . .
Vsa boina o m eu amor, 

sapalinhos de camurga 

com  m eias de seda. Cursa  

a Prim ária Superior.

Tem  um ar perturbador 

e sabe —  cham am -lhc  «a aria» 

porque ñas aulas disciirsc  

i'OHÍciíaiido o p r o fe s s o T .

H á dias em  que a náo vejo  

porque o seu  m aior desejo  

é  estudar .. esUidar...

E  eu gasto tanto de a ver!

Q ue pena amar o saber 

em  vez d e ... saber am arl

JoXo T r is t i .

Ayuntamiento de Madrid
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M KNina e  m ogai m e apraria  em  lér » 
fabn lário , rico  filáo de c lara  filoso­
fía, transbordando cm  m áxim as, 
brincando em  apólogos gracioso», 

aprofundando-se em  sen ten gas e  alegoría».
D izem  a  fábu la  oriunda da  velh issin ia  .Asia ; 

en jn lgo-a  n atural de todo o lu gar onde e xista  
a criatura  hum aua in te lif^ n te  e im agin ativa.

A tribui-se a  E sopo o  in ven to  de encerrar ou 
dontrina m oral, ou agudezas chistosas nessa 
fórm a de pequeninos contos. .Vpregóa a  fam a 
te r  é le  sido horren do e tortti por ¡óra, senáo 
qne por dentro  fo i hom em  de liasto saber, de 
gen til form osura e  direiteza.

S ig n ificativo  é  déste  asserto o proverbio 
greg o  :

—  R sle  hom em  náo conhcee Esopo,

la xa n d o  de ignorante ou desonrado aquéle 
a quem  era  dirigido.

N ao posso pensar n a  m orte ¡m erecida désse 
gran de hom em  sem  lam en tar a cegu eira  hu­
m ana.

L afon ta in e, l-'loriaii, S tassart, Iriartv  e niui-

O E X C A N T O
) A S

V E L H A S  F Á B U L A S
para  a  saudade sem  d esieixar, todavia , a  espe- 
ra n g a ' .

R em exen do um  dia déstes num a yellia  arca 
pejada de velh issim as coisas, ach ei m aravi- 
Ihada a s  p reciosas gravu ras que a p résen lo  e 
sao o m o tivo  d éste  artigo.

Com o tóda a  gen te , deliciei-m e em  pequeña 
com a O g a r ia  c a forin iga. cnstando-m e, lem-

 Q uem  é  ?  pregnntou o aniroalsinho es­
petando as elegan tes orelhas.

O  lobo v elh aco  respondeu contrafazendo a 
voz, querendo em  vág , torná-la  m eiga  e clara  : 

—  Sou en. f ilh in h o ! A bre ; o  diabo le ve  o 
o ... lobo e m ais a  sua raga!

V ai o  cabrito , que era prudente e tem eroso, 
disse assim  :

A  M ete a  tua patinha branca pela fisga , 
M áesinha, e abrirei lo g o !

T in h a  a  cab ra  a s  patas brancas e  liem  fe itas ; 
eram  a s do lobo n egras com o a  sua condigáo 
.le  féra . D escorogoado, p6s-se a  cam in h o da 
serra, d e  orelha m urcha, con tristado e raivoso!

Concebe-se a  a le g r ia , da  cabra ao voltar 
quando o filh o  Ihe fe z  a  n arrativa  do acoute- 
cim eiito. A o  go sto  de o vér sa lv o  das ru ins m a­
nilas d o  lobo, a ju n tava-se o  de v er ifica r a  sua 
obediéncia e  esperteza.

A  obediéncia aos consélhos dos supenore» 
a prudencia sáo  m agn íficas qualidades,

E  vo u  agora contar a fábu la  m ais espirituosa 
que n o fabn lario  e x is te  ;

G A T A  T R A N S F O R M A D A  HM M U L H E R

E ra  uma vez um hom em  «¡ue tin h a uma 
ga ta  m uito bonita, airosa, com um p élo se­
doso, bran co e  m acio, un» gran des olhos ver­
des, redondos, de m isteriosas p u pilas, e quatro

O  m ilagre  realiz<m-se.
Tiaiisform ou-se rápidam ente a gatin lia  num a 

galan te  e  form osa m ulher. E ra  de vér com o o» 
seus lindos ollios cór de esm eralda hrilhavam  
en igm ático s... O  corpo lem h rava, na esbelteza. 
.1 liaste dobradiga dnm verile p é  d e  m ilh o. T i- 
iiha a  pele  branca, setinosa, m acia. .A graga  
.ios seus m ovim entos era iio tavel e atraente.

Casaram .
O» prim eiros tem pos passaram -se num  Idilio 

com o nunca na térra  tin h a existid o ... E la  era 
m eiga, aconcliegadora, g e n til... sóm ente abria 
gran des olhos cnbigosos ven do n o a r  voarem  
passarin h os... sóm ente lam bía os lábios verm e­
lhos quando 4 s delicad as narinas Ihe ch egava  o 
ch eiro  a  p eixe ...

U m a noite (terrivel iio ile  de am arga desilu- 
a á o l)  tinham -se os esposos deitado e  adorm e­
cid o na paz dos deuses. D e rep en te  acorda o 
m aiid o , sen tin do espavorido a  raulher p ular 
para  o chao. Senta-se na cam a o pobre hom em .

esfrega  os olhos e v é . assom brado, a ,sua rica 
ranlhersinha de rastos, brago esten did o num 
g e sto  felin o , m áosinha em  ga rra, correndo, al- 
vorogada, atraz dum  ratiiih o!

O anim alsinh o corría ch iand o, fu gin d o  á má» 
m im osa que <i queria prear. .. V a i .senáo quando, 
num  pulo d e  criatura exp erim en tada e hábil 
em  faganha.s sem elh an tes... zás! .Apanha o b i­

cho, leva-o ávida  á  bóca gu losa, tortura-o brin-

tos ontros entre os quais o m eu párente bro-m e, a  perdoar á  ajuizada c  d ü ig e iite  for- 
H enrique d ’N e ill, V iscon de de S a n U  M ónica, m iga  n áo v a le r  á  pobresinha, em bora pregui- 
cu ltivaram  com  graga  éste  gén ero de literatu ra,r y » »  —  o-
indo, porém , buscar a  E sop o, qu ási sem pre, a 
ideia prim acial.

Passou  de m oda era nossos dia.s a m aneira

de escrever apologan do, fórm a bonissim a pelo 
proveitoso con ceito  e s in geleza  de exposigáo.

N o seio  da  fábu la  a  verdade v iv ía  graciosa­
m ente m ascarada para  m elhor poder penetrar 
na in te ligen cia  e  sentim ento hum anos.

E n  porém , que go sto  do passado, etern o 
m estre da  v id a, se pégo num  liv ro  vellim lio 
leio-o com  ternura d e  neta escutando sabedor 
.\v6, a tenta  e  respeitosa ; volto-m e agradada

gosa...
N áo possui a  lióa d.i form igu inh a seiitim en- 

tos poéticos ¡ se assim  náo fóra g o sta n a  de 
ou vir durante a afanosa trab allieira , o  canto 
em balador da cigarra ...

O lobo e a  cordeiro! Q ue pena rae fazia  o 
cord eirin ho m anso, e qne m édo me m eten o 
lobo, sobretudo quando a  A vó  C atarina  (criada 
an tig a  e  bóa que lin dos contos contava), en- 
grossava a  voz querendo im itar sanhuda féra

Fica-m e o coragáo rouxiiih o  de .saudades re- 
lem brando a  com o glo  v iv id a  n o conto encan­
tador ;

O  L O B O , A C A B R A  E  O  C A B R IT IN H O

—  N áo abras, m eu filh o , a porta a  n in gu ém ! 
Se a  a b res podes m orrer... I ’ara  saberes que 
sou eu , quando vo ltar, deixo-te  esta  seiiha : o 
diabo leve o lobo e tóda a sna raga. T om a sen­
tid o!

Ora quaudo a M áe cabra assim  fa lava  can - 
nhosa e previdente, perto, entre penhas e  bra­
vezas silvestres, o  lobo escondido ouvia .. E  
m al a  l óa da cabra  se ausentou em  busca de 
h ervagen i m im osa sera dar fé  do in im igo , apro­
xim ou-se éste da  choupana dando ao rabo, 
ch eio  de contentam ento. antegosan do repasto 
farto  n o ten ro  cabritinUo...

—  T r u z ! T r u z !

p atin has de que se d esejaria  receber caricias, 
evitan do, com tudo, a s  rosada,* nnhas recurva» 
e tem iveis...

N io  p<3dia o  homem p assar um  m om ento 
sem  a  ga ta , e  apaixon ado p ela  graga  e lindeza 
d ela  ousou pedir aos deuses (uaquéle tem po 
travessos e a cessiveis), para a  transform arem  
em  m u lh e r!

cando en tre  os dentinhos brancos, saboreia-o, 
pápa-ü, cham a-lhe um f ig o ! .. .

S ó jo  e pavór I
L igáo  salu tar a  d esta  fábula ; nunca se deve 

casar fóra da  propria  classe, e  d ifíc il é  ven cer 
as  inclinagóes naturais.

M aki* d o  C-«m ü P e i x o t o .

D O N D E  V E M  O  T E R M O  
.C A N A R D s

S « a p i *  V Ó S, l e i t o r a s  m i n h a s ,  o  q u e  é  u m  

c a n a r d t
—  N a o  é  a p e n a s  a  tra d u g a o  fra n c e s a  da  

p a la v r a  p a to ,  d e s tin a d a  a  d e s ig n a r  o  v o lá t il  
d e  b ic o  a c h a ta d o  e  p é s  c sp a lm a d o s . D e ce rto  
n a o  ig n o r á is  q u e  e m  fra n c é s  o  te rm o  canard  
é  ta m b é m  o  n om e q u e  se  d á  á s  in v e ro s ím e is  
n o tic ia s  q u e  a lg u n s  jo r n a is  d e  v e z  e m  q u a n ­
d o  p u b lic a m , t a lv e z  n o  in tu ito  — q u e m  s a ­
b e ?   d e  tin i p o u co  se  r ire in  á  c u s ta  d o  le i­
to r . E s s a s  n o t ic ia s  sa o , g e r a lm e n te  —  d e  u m  
m o d o r e a l o u  su p o s to  —  o r ig iu á r ia s  d a  A m e ­
r ic a  d o  N o rte . N ó s , p o r tu g u e s e s , n á o  te m o s 
cm  n o ssa  l íu g n a  té n n o  a p ro p r ia d o  q u e  bem  

tr a d u z a  a q u é l e ; p o r  is s o  a té  h o je  e m p re g a - 
m o s a  p a la v r a  fra n c e s a  can ard . M a s  p o r  q u e 
ra z a o  s e r á  q u e  o s  fra n c e se s  c h a m a m  a s s im  
á s  n o t ic ia s  m a is  o u  m e n o s fa n ta s is ta s  q u e  a  
Im p re n sa  n o s tr a z ?  Q u e  te m  q u e  v e r  com  
os p a to s  u m a  in v e n g á o  d e  jo r n a lis ta  ?

Q u e r é is  sa b é -lo  ? A q u i  Ih e  te n d e s  a  o r ig e m  

c c o m  e la  a  e x p lic a g á o  :
C e r to  jo r n a lis ta  b e lg a , se n tin d o -se  irr ita d o

C 1 O S I D A D E S
a o  le r  a s  r id ic u la s  n o v id a d e s  q u e , s.m i ces- 
s a r , Ih e  tr a z ia m  d e  F ra n g a  os g r a n d e *  d ia ­
r io s  p a r is ie n s e s , re s o lv e u  p r o v a r  a o s fr a n ­

ce se s  q u e  a  B é lg ic a , co m  resi>eito a  im a g in a ­
gáo, n á o  Ih es f ic a v a  a trá s . E  im p r im iu , em  
u m a  d a s  c o ln n a s  d o  s e u  jo r n a l,  o  s e g u in te  :
 Q u e  se  a c a b a ra  d e  re a liz a r  u m a  d a s  m a is
in te re ss a n te s  e x p e r ié n c ia s  m u n d ia is ,  tá o  in ­
te re s sa n te  e  n o tá v e l q u e  s á b io  n e n h u m  zo ó ­
lo g o  Ih e  f ic a r ia  in d ife r e n te . E s s a  e x p e rié n - 
c ia , f e i t a  p o r  u m  d o s m a is  d is tin to s  m e stre s  
d a  Z o o lo g ia  (e c ita v a - lh e  o  n o m e, u m  a p e lid o  
in v e n ta d o ) , v in h a  c a r a c te r iz a r  d e  m o d o  bem  
e v id e n te  a  e x tra o rd in á r ia  v o ra c id a d e  do 

p ato .
E s ta n d o  v in t e  d é sse s  a n im á is  re iin id o s  u a  

m e sm a  c a p o e ira , m a n d o u  o  s á b io  q u e  s e  m a- 
ta s s e  u m  d é le s  n a  p re sen g a  d e  to d o s  o s  o u ­
tr o s  c ,  c o rta n d o -o  e m  p e d a c in h o s, a in d a  p o r 
d e p e n a r , —  o p e ra g á o  fe ita  ig u a lm e n te  p e ­
ta n te  o s  o u tro s  p a to s  —  fo i s e r v id o  c rú  em

u m  a lg u id a r , c o m o  re fe ig á o  d o s rc s ta u te s  
a n im á is . E s te s , im e d ia ta m e n te , c h e io s  de 

v o ra c id a d e , c erca ra m  o  a lg u id a r  e  g u lo s o s  
d e v o ra ra m  o  c o m p a u h e iro  m o rto .

N o  d ia  se g u in te , sa c r if ic o u -s e  n o v o  p ato , 
a o  cjual s e  d e u  a  m e sm a  so rte . D e p o is  ter- 
c e ir o , e  a s s im  p o r d ia n te  se  f o i  s u c e s s iv a ­
m e n te  m a ta n d o  to d o s  o s  p a to s , a té  f ica r  
só m e n te  u m , o  q u a l,  e m  u m  d e te rm in a d o  
la p s o  d e  te m p o  r e la tiv a m e n te  b r e v e , t in h a  
p o r c o n s e g u in te  d e v o ra d o  os d e z a n o v e  o u ­

tr o s  p a to s , se u s  c o m p a n h e iro s .
E s ta  *'an tástica  n o tic ia , e sp ir itu o sa m e n te  

c o n ta d a , o b te v e  u m  su c e s so  q u e  o  s e u  a u to r 

e s ta v a  lo n g e  d e  e sp e ra r.
O s  p r in c ip á is  jo r n a is  d a  E u r o p a  a  re p e ti- 

r a m ; d a í  p a s s o u  p a r a  a  .A m érica, d o n d e  v o l­
to u  m a is  r ic a  a in d a  d e  fa n ta s ía . A lg u n s  
sa b io s  a  to rn aram  a  sé r io , in d a g a n d o  o 
«como» e  o  «porqué» ; e q u a n d o  p o r finí 
se  so u b e  q u e  tu d o  a q u ilo  n áo p a s s a v a  d u m

g r a c e jo  in ia g in o so  d e  jo r n a lis ta , o p ú b lic o  
r iu  (m as d o s ta is  sá b io s  q u e  t in h a m  a c r e d i­
ta d o , ta lv e z  o  r is o  fó sse  u in  ta n to  a m arelo ), 

E  a  p a la v r a  canard  f ic o u , p a ra  d e s ig n a r  

as  u o tíc ia s  in v e ro s ím e is  q u e  a  Im p re n sa , 
c a d a  d ia , o fe re ce  á  s e q u io sa  c u r io s id a d e  dos 

se u s  le ito re * .
g --------------------------------------------------------------- a

A N E C D O T A

MAD.5ME A n n e  M a rie  B ig o t  C o m u e l  fo i, 
n o  sé c u lo  X V I I ,  a  se n h o ra  m a is  e s p ir i­

tu o s a  d e  P a r is ,  o n d e  o s  s e u s  sa ló e s  re ü n ia m  
o  e sc o l d a  so c ied ad e  l i te r á r ia  d é sse  tem p o , 

Cont% -se q u e , d e p o is  d u m a  g r a v e  d o en ga, 
e s ta n d o  a  v is itá - la  M a d a m e  d e  S a in t  L o u p , 
e s ta  m a lic io sa m e n te  d is se - lh e , a o  tlcsp c- 

d ir-se  ; «-Afinal v e jo ,  co m  p ra z e r , q u e  n áo 
t in h a m  ra zá o , q u a n d o  m e  d iz ia m  q u e  vocé 

t in h a  p e rd id o  a  cabega».
M ad am e C o n iu e l ,  se m  se  d e sco n ce rta r, 

re sp o n d e n -lh e  p ro n ta m e n te  :
« E ssa  h is to r ia  d e  cab eg as d á-m c v o n ta d e  

d e  r i r ! . . .  I m a g in e  q u e  a in d a  o n tcm  a lg u é tn  
m e  d iz ia  q u e  v o c é  t in h a  a ca b a d o  p o r e n c o n ­

tr a r  a  s u a !»

Ayuntamiento de Madrid
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y  A r i a s
A M \ N IA  D R  T R E P A R

1 \ i:s»E a  m ais rem ota antiguiiiade qne o» 
y  m aiores psicó logos, dedicados á  d ifíiil 

em presa de estudar a alm a fem in in a, con- 
«ordam em  asseverar que o  co ra g lo  de uma 
m ullier foi sem pre e  em  todos os tem jvis m uito 
m ais se iisível á audácia e  arró jo  dos herois cé- 
Iclires do que ao estro  e sen tim en talism o ro­
m ántico dos poetas eleitos.

L'onliecedores déste facto . algun a jo ven s «¡le- 
Hgosamente» apaixon ados, teem  pr<K-urado ulti- 
m am ciitc conquistar a  iiidifereiiga d as siias p re­
tendidas com  faganhas capazes de p ór os cálle­
los em  p é  a um calvo,

Há pouco tem po, a im prensa de todo o m undo 
rcferíu-se, com  gran de cópia de porm enores, ao 
facto de um niaiirelH' audacioso te r  andado ,t 
passear m uito descangadam ente sólire os leja- 
• lilho- (los vagáos de um «expresso», que via- 
jav.a a n»i quilóm etros á  hora, sim plesm entc 
porque —  segu n do dejxiis declarou —  a  sua iioi- 
va náo o  coiisiderava su ficien tem ente corajoso.

l'oncas sem anas m ais tard e, um estudante da 
fm v e rs id a d e  de O xfo rd  trepou ao telh ado do 
ed ificio  da C ám ara des.sa ci(Íade e , tendo colci- 
cad o  um poste com um.a bandeira n o torreSo 
mais a lto , de-ceu em  seguida com tóda a  su.i 
paz de esp irito  p or um dos calxis dos pára-raios, 
¡lara provar á  sua «girl» (jue náo era pessoa que 
sofresse de... vertigen s.

l'm a  das epidem ias que p resentem ente ataca 
os Hudncio.sos am ericano» náo consiste sóm ente 
vni ten tar atravessar o A tlán tico  pelo a r  mas 
tam béin em  trep a r os postes m ais a ltos e desa­
fiar de lá quem  qu er que seja  a ir  fazer-lhe 
<•' luipanliia.

I 'm  déstes «doentes», de nom e K e lly , estece  
-cnladi) sólire um a esfera  existen te  no ponto 
m ais elevado de nm hotel em N ew ark, N ew  
Jer-ey, duran te doze dia» e  doze horas. O» ali- 
mcino.s eram -!he fornecidos por ,sua esposa rom  
o  au x ilio  de unía corda, á  qual eram  atada» 
garrafa*  com leite e sam lw iches.

K e lly  do n n ia  cérea  de m eia hora em  cada 
(luris lloras, ligad o ¡xir um  viiUo ao p oste  altís- 
'i i i io  e  um a E m presa C in em atográfica  aprovei- 
toH a 's u a  tenieridade para  ed itar nm film e que 
foi ¡lago a  péso ile miro.

tpA» ilózc (lias e dóze hora», K e lly  deseen 
«lo s fu  feiiiim eiial p o lciro  e tendo siiio ju lgad o 
num  tribunal de pequeños delitos p<jr «pertur- 
b.idor da paz pública», dei'lan m  que encontran- 
«bs'v  -era trabalho e fam into, im agin ara  aquele 
proccsso para obter a  sua celebridade e tam bém  
nm contrato com a referid a  Em presa C inem a­
to gráfica , acre-cciit.ind o que só assim  Ule fór.i 
possivel obter unía situagáo.

Com o resultado da sua faganlia K e lly  recebeu 
inúm era- prep í.stas de casam ento, enviada» por 
cária- ii(lmiro«lora- exaltada» e  que aguar«iani 
im paciente» a i>rimeira oportuniriade em  que 
K e lly  [-ossa por ven tu ra  «livorciar-se da sna 
esposa actu al I 

C om o tudo c p o s 'ív e l,  nao (levem os, poi-, 
fil ar surpreendúlo.-. se qual<iuer «leste- dia» uui 
apaixonaib) m enos fe liz , reso lver ir liilioriiur 
para a esfera  m etálica (¡ue encim a o zim bório 
«la E stréla  em  L isis ia , o  pára-ruio» dos C lérigo- 
no l ’orto, ou 11 ú ltim a rosácea de qualquer «bi­
no- li- vetust.a» S«'» de P o rtugal.

K

C IN C O  C O N S E L H O S  I’OK .SIÍ.M \N\

SiMPKE que um parafuso se  recusa a ser 
«K—aparafusado íiasta colia-ar a re»i>eoti«,i 
chuce sóbre é le  e com  um m artelo  Ixiter 

levem ente. E sta  panvada facilita  assim  a  su.i 
reniogSo.

l ’ara lim p ar uódoas de gord ura  iiunia me»a 
ili- «risinlin, e»fregai-a com  sum o d e  lim áo.

l'm a  cscada é m uito m ais facilm eijte  varrida 
■ i.ra um a brocha, das vu lgarm en te  usada pelos 
« ¡liailiire», do que com  um a vas-oura comum.

l 'in a  p itad a  de sal fin o  em  volta  do p avio  de 
unia cela  a n tes de se r acesa, ev itará  (¡ue a 
c-tearin a  se derram e ¡lara o castigal.

.\ frig id eira  mai» usada ou m esm o su ja , íii-a- 
rá « iini«> nova se fó r m ergulharia durante a lgu n - 
tuinutos num  Ijanlio de água e  amumn.

a  'T

A T R A V E S S IA  A N A D O  1 ) 0  E S T R E IT O  
I)E  C .IB R .tL T A R

Mis s  O lfit/  prom eteu, para o  p ró xim o m i ­
de D ezem bro. u m a sensacional travessia,
•a nado, do estre ito  d e  (lib ra lta r. O  arrójo 

«ia intrépida nadadora levantou algum as ponti- 
nha» de despeito, encol>ertas nura lin do eufe­
mismo. Chaum rani a  mi»s G leitz, . sereia.

.V heroína da  travessia  da M ancha cimipreen- 
deu liein a intengáo do adjectiv«i. .\» sereia»
-zo  engañadoras.

Eni resposta a  esta  «ibservagáo, a  arrojada 
luuladora já  fe z  vibrar os fios telegráficos.

Assim  uin te legram a recen te anuncia :
nadadora inglesa M ercedes G leitze , que 

alrave-sou  o can al da M ancha, chegará  em 
breve a G ib ra ltar, com  o fim  de a travessar o 
c'streito até T án ger. Com a  nadador.a veem  tam - 
'•em o ¡(residente da .\ssociagao de N adadores 
bgleses, vários jo riia listas e operadores cine­

m atográficos, que im prcssionaráo um a película 
dur.inte a  travessia.

iirrt no d ia  14 d e  D ezem bro
j xinio. Há gran d e t-iilusiasino ante éste arro- 
L - á .  con sidera de d ifíc il rcali-

'.•o . «levid'i ás enorm es corrente.- do estreito.

\  E .S T I D O S 
D E  AEÁEHA

P . A R A  A.S L E I T O R . A . S  E 

PARA O.S SEÜS PEÜUEXITOS

E n )  V iM .

.A fác il execugáo e  e legan te  con jun to , -ai, 

qii.ilidades a p reciá ve i-, (¡ue ten taráo m uitas das 

nossas leitoras, ciosas dos seus filhos.

.\ m alha náo é  linda d ifíc il. parte arrendada 

ciectua-se «lando depois de cada nialha jina 

lagada, is to  é, na vnha correspom leiite. N a se-

so

- J -

i

g u iiite  deve-se fazer a  m alha d eixan do ca ír  ; 

Ipgada.

to m o  se vé na redug.áo do m olde, o  casaisi « 

ie ilo  num a só  pega ; «lejdiis de executadi 

fo ira-se todo de seda da iiic-m a cór da lá.

A fra n ja  é íe ita  em  c a n á o  que (leve te r  .seis im ilhas, »e algum a da- leitora- tiv e r (iifi.iild j-

ceiitim etrízs de com prim ento e 1.5 ou 2 de a l­

tura. En che-se o  cartáo d e  lagadas, fazendo 

com o mixstra a gravu ra, e term inado éste  tiram - 

-se a s  lagadas, deixSn do apen as duas p,ara se­

g u ra r a  fran ja , e cim tiiiua-se senifire a té  fazer a 

quantidade precisa.

A go ra  (jue traíam os d o s pe(¡ueninos, preteii- 

deiu lo agasalhá-los e eiifeitá-los, n ao e.-quega- 

itK» éste  e legan te m rxlélo de casaco para  sc- 

iilnira.

Dum a requintada beleza e hora gó sto , éste 

casaco— em  doi» tons (¡ue se liarnionizem  com o o

(les, p(MÍe (lirigir-se á T oga, que c-ta  Ihe foriie- 

cerá gratu itam en te a - am ostras eni lá.

.Vqui ficam  portatito dois lin dos nnalelos que 

com tan to  carin h o  e  boa vontade o nosso scnia-

\ s nossas «•legante- ieiloi-.i», que ta iiio  .«

I)rcocu|>am com  alin d ar os seu» bel é- v 

trazé-lo- agasaih ailo-, n jire-enla a  I'iigu, que 

tam bcm  se náo esquece dos pe(|uciiin«i-, um 

e lcgiiiite  m odelo <¡uc Ihe- -erá útil e t | U c  

achar.áo d e ce ilo  encantador, ag-ira que o frió 

ap erta  iiicxorávelm en te.

branco e  preto, clianipaiihe c azul e-«nir«i, 

co c iaraiija  ou verde, confornic o g ó -to  c a- 

idade-,— é-tc  m odélo será recebido pelas le¡í..r-i.

«*om agrado, devido tan to  .i sua origiim lidaile 

couii' feliz conjuiUo.

E o conbeoúio Iricol, trabalhado com  dua» nário escolheu 

bis, ]iassaiido-.is sem pre do avé»-o qm mdo se o  G.m gó sto  e 

iiiuile dum a para outra cór. tora-

pesar «le bem  e.xplicitos o» desen hos das

, cre iile  em  ter 

e xig en cia  de c-

-abido interpretar 

collia (las - u c . Ici-

L ii.i IS
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Á u t íw a a t

^ u c r n í i c  t 

í M J  éuqcAU. fiJ u t/til/ tc^  o  

t í  d f p u e  e  o í i t M  d a is  f u i o !  

Af<UH'¡- ' . A d  í c u t o  a i u  a j

qtiK-
rOA

f ) AtMJ /UOCAU.
■ttltí
d í  A /o a a !' '.3 ’Jd  jíc u /o  ¿fUé 
tM a iic c tí cU CLitlitri/Via 4 t /tí 

o c ;ijfí47t  aeul' ctA h iffiite íftu  cü  

% A Á 1t q o } t < Í c i  <L4 niA.
n tá /  / a t  jía e iíO A a iu ia  »  a u u  t/u ^e í cLt Z t/ e a itc '.

c i o ¿ialXo, ¡t í ca itcea íiff 44.a«.
e t  la t c iía  c tu e la a íp c u  (ü / a u a é ,U -iú f í¿  

í t t c e í i O M o A ' i v a  a / t d a d c  y c a u a  d i t / t i t l a  cCehexc’ 
■̂01 /ud cla i jsoA/o. .ioa^cuaí —Itéüdví Mv aua a VtUL. 
(fo  t  o o i ^  ae goinbúvant/ iivaA/aa/UhMamiiiFtj e - 
o  aanuíi/fío a cu ¡3é/u}Uu .vu ita lá .iit d i /iuiá a
¿ tU ía

■ u c u iu  u t i / t n l í í  a  e / o f a t í  d e  a í j C c i f i .  l í s f o o ,  

híAxicido a Cuao t  a. C¿ae4,/teíta. '
^o!/a de f^ tk  de a a ^jo ia  -  e egCa. 
lé^ e tiíU C u t un ta  o b u t hM UiRi 
Jcu u  aa cu'iAda <n d tíC íd .» da-i/ekxde 

leoi/dcuiaf c u  a ^ a i/ d o  o u  a  j» ie U ti. N o a iÚ  
í ’ ti/tn/lki c c u íu  U.itd/cu. tenue ta it uiíCLdo d t  
<A¿/ee ^ (.o t^e tté  liatut/oc ¿>o-odeido a . tíctuiiu  
h/taéaú/dtu . o  ejut- u  t/u U  c e  teu une, oiua,

“. 9  l i t a  d t  j e e / a ü t  f i o w / o .f L o  a - . I ^ G i i i e e  t u

~2o a u  e c ñ h a , id t t u 'a  'u ta fu a . c o u íd u t  
¿tin eu íi^tu u ue u i/xifiu A  d i  & U^an/eta.
S  o í ejtet'euu to n i utci c L n iü iu Io  y ¿ u  eebtttt.

Cte a h tu u e  ittu c  A/Ttlh cU u  tn utuu e  e> ku.ua.

nucAA/'u A c u h e  u e t  o l ^ . e i  ¡tu t lent^ 
é iA Z  U t  a u t  r J  ‘/ a i .  / t i a t u d o . . .

Á o  c tM é tu ., O / tlu cd o  i t ^ n c  .tA ffiJe lu  

^  ou. U ü tU  d t  /o,vedé»' c  fib U o  'é e u  d t  M 

si [\ Úy o  Á t o o t ó t t  do m e u tu
utut. 

/ ó ¿

fil-Puej o ^ eilÁ A .b u ot e,.ntA3 /vuofi. 

u t ^ d t  ¿ e i  u .iiiá .„cU ^ve íté ''c < u la ifk 4 r 
. a ,.l< iu lu  u IU a iu o . a A ii,a m u t.litd a  jiox.

' i  u m  lovdadcfiAjaU cicU ej o / U U e  rte.-
^■T/O c e n t f iu u c c u  eie tH ltitio  It/rj ..^¿t 
o u L tu  liitííb A  t/d u 'td izd ie  de ittte n w  

ü ¡}t  d t  cJvafjtAM d a ’.ió o d ti a e lú a l.

(ataco em brptzwatz 
guavuecido dp lyux 

^odelo Nevgue
ôCo M F'V'-es \&

_  V N Í d o e m  Caeaco e m a ^ y t a n
rdíNT/irískathci cM zm to.. Hocejo

y e iü í  
'tanhd alóre, 

te cattcdihcí
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o s  XOSSOS RAIDS
€s I ces flvrcs

A L ^ T O R K S  K S P A N I I O I S

Castelo da I'iV.i de .Uandroal

1'iiíM iS A n íi II m i s - . l i  prim eirii «raid», ésse 
.grande e 1>el() .abrago ís aim iravel térra 
ileiiteiaim , inipóe-im s o lem po, senhor 

uto, arm ado de prcK'elosas a n u a s , qne fa-

: 'I w  ■

J
S W a >

Hm ,'/¡)íiíi’iiiiii-o-.Vc't I’

g a i i i o .  Util jKrqueno in tervalo  de descanso am es 
líe em preeiiderm os nova v iagem  de ¡iropagaii- 
da. .Mas, seja qual fftr .1 linda provincia que 
igora v i'ila rn io s , n.áo i»xienios esquccer o .\lcii-

te ju . e~~,i form osa e hospitaleira  regiáo  que aca­
llam os de jtercorrer, .T e rra  de Solidan» Ihe 
cliniiiou o poéta ! Terra de solidáo sim  ,m as so- 
Hrmo que nada tem  de frieza, de m orte es­

piritual e de hostilidade 
an viandante. P elo  con­
trário , a vida a len te jan a , a 
vida no .m onte» aleiiteja iio , 
é uní cheio orqu eslral d;i 
sinfonía do heni v iver, do 
liem v iv e r  p orluguesissim o 
todo iiititnism o disi réto, 
am isades am pias, familia- 
dade sim ples e Ihana.

Terra liospitaleirii se ¡«kI-.- 
ehainar com verdade ao iielo 
e grandúiso .tle iite jo . ft 

' esta  a nossa crónica ile des­
pedida... e de saudade, a 
uní tem pii. Saudades dos 
Ixms hom ciis alentejaniis, 
saudailes da cortezia das se- 
iiliiiriis a lentejana s, senho­
ras lie sua casa e de requin- 

»- tada educagáo, saudades d.i
p aisagem  -undosa, audades 
dos am igo- que por lá dei- 
xam o. nc.sta fu g a z v iagem , 
porque o alen tejun o, l.al 
com o por tótla a parle o eii- 
eontrám os. salie pTiiticar 

aquela portuguei*B virtu de de se r «amigo do 
seu  am igo»! .\ le iite jo  sauilo-n... .tle n te jo  do- 
liirgos horizonte- e róxo- ¡m entes de sau- 
ildde !

N’ ll  P A ÍS  D A A R T K  K D RIICN TIi

'I I  I h t s 'o  Im vfK

E C—te um dos escritores espiinhois m ais 
, .on hecid iK  em  P ortugal.

iluit-,.- lias suas uliras encontram -se tra- 
duzidas para p ortu gués e contam  já  varias ecli- 
góes, o que é realm ente um caso ¡xiuco vu lga r 
entre nós.

Piirticularineiite in teressan tes, p ela  liele/a das 
de-i 11,..'., s, justeza de oliservagáo e  eolnrido da 
tra-i . . il. i .  livro- ele W a-vo Iliañez a que lióje 
lio . I. n riiiio-, sáo devéras n otáveis no -eu g é ­
nero.

\ I t i l i - ,  v.-rdad'.iro iiiuscu do m undo— com 
.1- siias cidades m aravilh osas, repletas de nio 
iiuniento- sotjerho- c  ru ina- m agn ífica s, seus 
niuseus riquíssin ios, ein cu jo  am biente ¡iriviie- 
giailii revivem  o- esp len dore- dum a pas.sado táo 
gr.ande, que o teni|m náo consegue dim inuM n

se q u e r; os ¡laíses m isteriosos do O rien te, voni 
seu- costum es i-liv iiilio -, sua beleza ¡lerturba- 
dora e en igm ática , p erpa-san i na iiossa im agi­
nagáo, trazíilo s'até  nós p elo estilo  sonoro e inul- 
tiin ilio n írio  d o  autor fecundfssinio de .Vo País 
da A rle  e Oriente.

R ecom endando éslc-s livros .as nossas leitoras, 
fazfm o-lu  na certeza de Ibes proporcionar ho­
ras de intenso prazer espiritual.

tradugáo, de l-'erreira M artin s. é  prinni-
r u ,a ,

R osv S lU K sIK t.

Far-sc há ic/rrriifía aos livros de qne nos c»i- 
viarein dois ex iiip ia n s.

T ó ifjs  a i  obras aqni m encionadas ciiroii- 
íram-se i  venda nas livrarias .Hl/aiid e Ber­
lran d , eneariegando-se a V u ga de as enviar, 
eontra reem bdiso, ás leitoras da provincia qne 
assim o desefatem .

M A R 1 O X X I X O X

.1 tparlenai'.e-. de «rom  .M/.v«

\ ’ I D A i  G A N T E
1 r.ioí/tiHüiío da página a

i'K ST .V S H L K O .\N T K S. —  N o N atal le v e rá  
re,ili/,ir-se nos snPáes de u iis dip lom atas uma 
in ieressan te  festa in fa n til, que constar.! da re- 
lircs«m agáo de algum as pegas c liailados por 
rn i ¿ ta c io so  g riija i de criaiig-as p ertencentes ,! 
n-i-S^i^riineira sociedade, no gen ero da que o 
■iii-i .{ la s a d o  tan to  é x ito  alcangou em  um do»

N r i"^ lt)N T K  E S T O R IL - - D e c o r r e u  brilli.an- 
leiiRiiik-.'a¡>esar da tarde de verdad eiro  iiivenin  
que /es, o  «chá daiigaiite.i de dom in go últim o, 
n os y a s tiis . sa liV s do (Iraiule H otel de Itália, 
«lo ^ o n t e  'R s lo r il. ven do a i reüniiias grande 
n é m ^ ó  «íe «enhoras da iiossa m ellior -oeiedade, 
ta i ito ’ d e  ORscais c  K stori^  com o d e  L isls ia  e 
d a- íiBtrAs praias da linlia de Cascáis.

\!ém lie íiiim a d a  conversagáo dangnu-sc 
q i i '- i  -em  inte^U|>eán até iu s U n le  larde  ao 
- 'im  de um 1 e x im ia  orquestra «jazz-liand».

P.tra a- noite* d e  v é 'p e ra  de N atal e de .Ano 
N oCo e itfio  em  prep.ar;¡g-áo du3s elegante» ceia» 
am cric.ina» «irganisaKla- ¡>ela actu al direogáo do 
hiili-1 iV- acAnio rom  o» s^u» criiiiista- inunda- 
lit — , í'a-vemhi ¡i- lo  rntére— e que já  estáo de»- 
(len.aiiihi revestir g ra iu ir  liriiliaiitisiiio.

li tIT IS .A D D S . —  Hni Ik-rne, re.alizou-se o
b .ip ii-m .i do prim eiro filliintio  da »r.® I). Her- 
m iiiij. C .tutilo  lU- Paria, e do -r. dr. .António 
I .e iir  vk- Paria, ti-nd.. íerrid '.' de m iidrinha sua 
lia  p. -t."  I). M aría C ris lin *  g 'aiitilo  d e  H er­
rera, e de ¡«tdrinho ¡a:u lio  p o ten io  sr. dr. Mi­
guel; ili- i-'aria. qoe foi representado p elo avfi 
in aiern o sr. D. Jiisé M aria C an tilo , ilu stre nii- 
iii- in i da A rgen tin a  nn S u i-sa . .V gen til crianga 
reecbcu o nome d e  Jo»é M aria .António.

RRA.IT.A D E  AM .AIKIRKS. A m plian do a 
notiei.i que dém os iio  iio.-so ú ltim o núm ero 
sóbre u e legan tissin ia  récita  d r  caridade jxir 
d i- lh i '- t  amadure», que urna co in is-5o de sc- 
nlmra» du prim eira sociedade portucnse leva  a 
efeiu» n o <lis i j  d o  corren te 110 teatro Sáo Joáo, 
d o  Porto, c u jo  prodnto se destina á  lieiiem erita 
iii 'litu ig á .i l ’a t io iijlo ,  temo» a d izer que será re­
presentada a in-|drndH zarzuela La  IT-rbciifl de 
la Pdínifl. de UretoiL 

C oinpk-iará o esp ectácu lo  a  liu dissim o pega 
origin»! d o  brilhan te d ram atu rgo sr. dr. Julio 
Uiiiita» «.V ceíá dds C w deais»  e  a  interessante 
pega éspanlioIa'.SuJigrc Gorda. A  m á te  d e  15 do 
eorreúte; no í js v  Joi'rt, vai d o c e r t¿ ’ »i-r muí 
gran de ^ (X ileciiiiu iito  artisUi-o t  iiiuíldauo.

A R  D E  F A M I L I A

->znm e<'

- S a o  pode- negar que és lllh o  do A n it in c s ' í .s  a eaia de leu  p a i ‘ Tcn.- 
üs ollíos d éle , o nariz déle, a búea dele.

—  E  lambem tenho  a.s cu/fas I D e s e i i h o  de E m ik ic u  H .  N i m s » .

GIENE C A SE IR A
l ’.ARA A S A f D E  IX ) B EB Í;

Sv. (¡uizerdes que o vosso  BélC ten ha saude, 
observai á  risca  o-, segu in tes ¡irereítos :

1. — D ar-lhe de m am ar {quer é le  »ej¡i 
criado a peito  ou a  ¡<il>eriinj sem pre a  horas 
ecrlas:

á.®— R egu lar horiis de— a- refeigoes do 
líélié de m aneira a  que éle  durnia. e d e ixe  dor­
m ir ü inüe, n oites soregad as ;

.i-" —  N áo (I atabafar em  ía ix-»  dem asiado 
a¡iertada» ¡

4.” M udar .1- frald in h as tóila» a» vezes que 
e-tas estiverem  m oihadas ;

5 - — L avá-lo  quando ele  se tiv e r enxovulha- 
d o ; - Cor izem n su a  pele  frá g il t- polvilhá-I 1 
com  |ió de falco ;

— D ar-lhe a r  puro c re s p ira r ;  abrindo 
lim a j.anelu do quarto em que éle  eostunia 
e s ta r ;  jiasseando-o ao a r  l iv r e ;  fazeiido-o des- 
eangar num  jard im , todas a s  varas que o  tem po 
assim  o eon sen lir, e ao nliri.go do v en to  e do 
•ol, ,As criaiig'as precisam  resp irar um a r  puro 

¡i.ara viverem  coin saude.

P R E V E N IR  A.S C O N S T IP A V O H S  
/

\i'.Okv que o in vern ó se aproxim a, é  preciso 
.»afier parar-lhe us investida» que, néste 
periodo de traii.sigáo, sáo n iiiilo  .k  tem er, 

¡sirque p ro vixan i o que vu lgarm en te  se cbam a 
eonstipagócs. denom inagáo vaga  em que eiurain 
o» d eflu x o s, cori/as, as la rin g ites , a» broiiquite» 
e suas com plicagoes.

Diz a  sabedoria popular que i i i j f i  vate pre­
venir que rem ediar. A h ig ién e  diz o m esm o, e 
p or isso í  que vamo» aconselhar as nossas le i­
toras a  que se acautelcm  contra a s  traigóe.s do 
in vern ó que nos espreita.

M as com o acaulelar-nos ?
E vitan do a  acgáo do fr ió  e  da hum idade. Para 

ISSO servem  o» agasalh os, p rin cip alm en te os 
do v e s tu a r io ; o fu g ir  das corren tes de a r ; o 
náo resp irar senáo ¡>el(i nariz ; o  náo fa la r alto 
e proloiigiidam ente na rua, em  tem po frío  e 
h ú m id o ; o exercício  m uscular m oderado para 
náo su ar ¡ os b.anho» fríos, segu idos de friggáo 
en érgica  ; e <> e v itar a» transigóe.s bruscas do 
sol para a som bra, ou viee-veraa.

S e , apesar de tudo, a  constipagao se decla- 
rou, ronsnlte-se o m edico porijue, náo sendo 
igu ais .as cunstipugóes, cada raso e x ig e  tcala- 
I  lento especial.
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N'.* 167 —  3 / ü r iíj  (carta).— C oiistáneia, exacta 
das d ificuldades in heren tes á  sna p osiglo . 

T em peram ento en érg ico  anim ado por um a von ­
tade forte, saliendo dar o ju s to  valo r a  tudo o 

rodeia.

AS MEIAS d e  I.IM H3

y'tLO de  (pfULxüydadey
—  G A R A N T I C E  A -  -  

V k n d a  e x c l u y l v c L  

A U P R in T E J ^ p y , R. iv a rtí.w -iiy 'B q ^

in grato . V ig o r  c  en ergía  im p u lsiva  e d ifíc il de 
reprim ir.

N ." 179 —  Uiiia que adora o t llir tt .  —  Verbo- 
I sidade m anifestando-se a través de um a curiosi- 
dade p or vezes dem asiada e o fen siva . D iversi- 
dade de sen tim en tos, hesitagáo e. . raaa gétiio.

N,® 180— Iftiia ga ro la  endiabrada.—  E sp irito  
¡inalítico e  m iuncioso, perdendo-se uní pouco 
cm  detalhes para esquecer em  seguida os as- 
¡rectos gera is. Bondade cau telosa  e  egoísm o d is­
sim ulado.

N.® 181 —  Pierretc cór de rosa. -N ervosism o 
q u e a tin ge  os lim ites da h isteria . In teligen cia  
'•om v iveza  re la tiv a  m as p rejud icada p or uma 
m á  interpretagao d as suas faculd ad es bem  fem i- 
tiinas. F irm e uas suas decisSes e  conceitos.

N .° 183 —  Jam ilie sous les C edres. -  E sp irito  
'T Ítico  e equ ilibrio  de faculdades. .Afabilidade, 
susceptib ilidade sem  rancor.

• N.» 183 —  P etite  adoree. 14 e l  g —  P . D elga- 
«la. —■ H ábitos d e  leitu ra. N ervosism o contido e 
in teligén cia . Bondade e discregáo.

N.* 184 - J. D . T .  —  M rtg ea  —  D evido á  fa lta  
de espago na«) poderei dar aquí o resultado como 
deseja. Q ueira consultar-m e por interm édio do 
.Vagarine Berlrand. O seu  grafism o , d e  um a 
m aneira g e ra l, in dica  : a fectivid ad e, descon-

[ fianga e  sentim entalism o. O  seu  carácter tende 
T form ar-se nnm a rig id ez e  in diferen gas ou- 
trora ocultas.

N.« 185 —  L in a  —  .úlcobaga —  O rgulh o, idea­
lism o e tem peram ento rom ántico. Bondade na­
tural e excelen tes qualidades m oráis.

N.» 186 —  D inita  —  Boas qu alid ad es e absolu­
tam ente incapaz de am a m á acgáo. V ontade

mulher nofitom
N.» 168 —  Volga  —  Vi.seu, —  F acu ldades de

trabalho e in telectn alidade cu lta . E xteriorid ad e 
iitelosa de sentim entos e d issim ulagáo ocasi<f- 

nal.

N.* 169 —  .'Víorgaiímfuj dos Canaviais. —  Ner- 
'•osismo e dificu ld ade d e  exp ressao. .\batim ento 
causado p or dissabores que a sua im aginagáo 
indiscip linada d ilata  em  extrem o.

-V.® 170 —  Zita  —  H o uy so it qni m al y  pense. 
D esejo de clareza e  uraa certa  ten dén cia  em 

e x a g e ra r  determ inadas fases da  sua existén cia . 
Bondade, con stan cia, ordem  e fidelidade.

N.® 171 —  T haís. —  E sp irito  irrequieto sofren ­
d o  de um  p essim ism o sem  exp licagáo próxim a. 
H xaltagáo rom ántica e descnnhecim ento das 
suas qualidades e defeitos, a liás sem  im por­
tá n c ia .

N.® 172 —  Senteuciadcira.—  A presen tagáo cui­
dada e sociabilidade cautelosa, sabendo im pór a 
-u a  von tade docem ente m as com  triun fo . Idea­
lism o e fervor.

N.® 173 —  Piauy. .Afectividade dissim ulada. 
A'ontade e hábitos de leitu ra  sabendo f ix a r  e 

« iesenvolver as siias faculd ad es m entáis em  coii- 
form idade com os seus conliecim entos.

N.® 174 —  Luar. D ispén dio, lucidez e criti- 
«ism o inofensivo. Intelectn alidade e energía  
s'om bativa.

N.® 175 —  Violeta—  D áfundo. —  D epressáo
n iorai causada p or crises de rom autism o que 
«•onvém em  absoluto ex tin g u ir . Irritagáo n er­
vosa . Bondade, a ltivez e má interpretagao das 
relagoes harm ónicas entre a  sua personalidade 
s- o m eio que a  rodeia.

X.® 176 —  S elvagcm .— Im aginagáo, intelectua- 
lidade culta  e  fecunda. L ó g ica , raciocinio  e. . 
sa b e  d issim ular adm irávelm en te os seus bons e 
so fr iv e is  sentim entos. ü m  grafi.sm o d ig n o  de 
nm a psico-análise m ais d esen vo lvida, m as o  es- 
jjago escasseia.

N.® 177 — F o rg c í M e N o t. —  T em peram ento 
e n é rg ico  e m aterial. .Actividade e seqüéncia ilc 
Jileias. Im presionabilidade e  idealism o,

N.® 178 —  Brava L i l i . — C on stran gim eiito  e 
•iesejo de aperfeigoar-se em bora num  am biente

E X 1‘A N S ¿\0  D O  « S P O R T . F E M IN IN O

ES I \  em m oda a p a ixáo  da m u lher pelos 
«sports». S im p les d iletan tism o? É  m uito 
provável que sim , é m nito p rovável que 

n io . O  certo  é que a  e xp an sao  do «sport» fem i­
nino é  um facto . um dos m ais surpreendentes

O  Com ité d irector da  L ig a  Internacion al de 
-Aviagáo, decidiu  criar, para o próxim o ano, nm 
trofeu  intern acion al destin ado a  recom pensar a 
m elhor prova realizada em  aviagáo por um a m u­
lher.

A acen tuar a  im iK irtáncia da  exp an sao do 
«sport» fem inino, registam os ainda éste facto  :

Sala de esgrim a reservada ás m odislas parisienses

factos da nossa  época. N a  uossa p ágin a  consa­
grad a  á  m u lh er nos «sports», fixam o s dois 
cario so s aspectos da  exp an sao do «sport» fem i­
nino.

TTn, é um  curioso gru p o  de m odistas pari­
sien ses, num a sala de esgrim a, urna saUi pro­

el intervalo dum a arllsla

pria . O ntro é o  in tervalo  de um a a rtista  de ci­
nem a, que repousa do seu esforgo arti.stico, com 
m agnifico» exercíc ios em  raquete.

E stas duas fo to gra fías, só por si coiitéem  
tóda a  n ecessária  eloqüéncia que fa la  de uma 
época.

M as há m ais. E m  P aris e em  L on dres, quem 
m ais entusiasm o tem  mostr.ado pelos p reparati­
vos a  rea lizar para os próxim os Jogos O lím pi­
cos, sáo a s  m ulheres.

A U T O M O B IL IS M O  F E M IN IN O

1 )  .\u.K se  fazer um a ideia  d o  desenvolvim ento 
que a tin giu  lá  fora o sport fem inino, bas­
ta ría  sa lien tar éste  facto  : O  interésse da 

tnuiher p elo autom obilism o é táo gran de, que 
ju stifica  a  necessidade de urna rev ista  da  espe- 
'•ialidade, a  «Revue de l ’A utom obile C lub Fé- 
mim ii».

Onde o  in terésse fem inin o p e lo  autom óvel re- 
•sultou m ais v is ív e l fo i u o  ú ltim o Salón  de A uto­
m óveis realizad o ú ltim am ente em  P arís . O e le ­
m ento fem in in o fez-se rep resen tar num a con- 
corréncia surpreendente. E ra  curioso ou vir os 
seus com entários, os suas elegan tes e  apaixona- 
d as d iscu ssóes, pondo á  prova um a adm irável 
com petén cia na avaliagáo dos m éritos de cada 
veiculo,

•A elegán cia  de m uitas m arcas de autom óveis, 
o confórto , a  perfeigáo. a  com odidade do fun- 
cionam ento prático  e  sim p les dos sen s m aqui- 
iiism os, deu assnn to aos reparos judieiosos e  ao 
bom  gó sto  das v isita n tes das ú ltim as exposigóes 
do Salón  do Auto.

E  apoiada n esta  observagáo que a «Revue de 
l ’A utom obile Club» acaba de a b rir um  curioso 
in quérito, dedicado á s  senhoras. O inquérito 
apresenta á  com petén cia e  e leg án cia  fem ininas 
as segu in tes questóes :

1.* Q uais sáo  as criticas que as senhoras 
teem  a  fazer sóbre o autom óvel actu a l ?

2.* —  Q u ais sáo  os aperfeigoam entos da m e­
cán ica ou da carrosserie que ju lg a is  convenien- 
•es ?

3. »  Q uais sáo. num a paiavra, a s  condigoes
que deve reü n ir para um a m u lh er um au to­
m óvel ?

era  ta lvez um a certa  vaidade resultante da «en- 
tourage».

N.® 196 —  D iana  —  P o esia  e am or pelas Bela» 
.Artes. T em  o  ctm h o que caracteriza o  grafism o 
dos gran d es artis ta s. O riginalidade que, por 
vezes, a tin ge  a  excen tririd ad e. Dogura de ca­
rá cter e in te ligen cia  culta  e  . . um gran de o r­
gu lh o !

N.® 197 —  ra rla rttg a  —  T em peram ento e x i­
ge n te  e im pulsivo. Irritab ilidade ocasional d«i- 
m inada p or um a d iscip lina  m ental forte  e resul­
tan te dos seus hábitos de sociedade. M ateria- 
tidade provocada pela corrente d o  cham ado mo­
dernism o, que a liás náo coincide com  a sua 
per.sonalidade.

N.« 19S —  B ecassinc  —  E sp irito  de im itagáo. 
T en tan do ap aren tar frieza onde, sem  dúvida, 
arde a cham a de um  fogo  oculto e violento, 
S im plicidade Ixjndosa e sim pática. N ervosism o 
1>em fem inin o e liesitagáo.

N.® 1 ^  —  Sanio  H um berto  —  F atu id ad es in- 
te lectu ais e cu ltu ra  de esp irito. E n e rg ía  física 
e  m obilidade d e  in stintos. M étodo, espirito 
adm in istrativo  e fidelidade ás tradigóes pes- 
s«>aÍ3 e de fam ilia.

N.® 200 —  Cam ilo  —  A fectiv id ad e, econom ía e 
teu déiicias aristocráticas. Sen tim en to  da forma 
e harm onia de faculd ad es perfeitam ente equi­
libradas. E sp irito  cu lto  e activo.

N.® 201 —  M adem oiselle D e La Valliere —  
-Actividade, im aginagáo e sensib ilidade. D ispen- 
sividade ocasional. H esitagáo e snscentibili- 
'lade.

N.® 202 —  F . —  Lisboa —  A ctivid ad e m en­
tal desregrada e im p u lsiva. F a lta  de calm a ne­
cessária  á fixagáo  das ideas. M obilidade de im- 
pressóes e conseqüentes aspectos psíquicos, tais 
com o a  hesitagáo, a  abstracgáo m en tal, a  fad iga  
cerebral e  á  fa lta  d e  m étodo. Procure d iscip linar 
os seu-s pensam entos e faculdades in telectuais t  
o retuiim ento de trab alh o trip licará.

N.® 203 —  Varesia  —  E n e rg ía  de carácter e 
física . O bservador m inucioso, sabendo bem 
djiroveitar a s  oportunidades que p o d e rlo  garan- 
lir-lhe o triun fo . V ontade forte, boas faculda- 
des de trabalho e uma parcela  de dissim ulagáo.

N.® 204 —  Uma fidalgu inha  da Brizo—  Lim i- 
to-m e a  responder á s  .suas pregun tas, lam en­
tan do que a  fa lta  de espago n áo m e p erm ita  um 
m aior desenvolvim ento. F ran co e  sincero sem ­
pre que o seu  p ersonalism o n ao  é  atin gido . Náo 
o ju lg o  uní fargante. E sp irito  hesitante e t í­
m ido. O bservador m inucioso e o  seu  defeito 
m aior será, ta lvez, um a m obilidade de decisóes 
que roga p ela  in fidelidade.

P ara  um a descrigáo m ais desen volvida e  m i­
nuciosa dos seu s característicos grafológicoa 
podem  tódas as e x .“ * '  con sulentes da  Voga, 
reenderegarem  estas m esm as consultas para  o 
M agazine B erlrand  m e d ia n t# a s  condigoes indi­
cadas na secgáo grafo ló giea  dessa rev ista  m en­
sa! (2(50 por cada consulta) e  a  in d icag lo  do 
n úm ero e  pseudónim o sob que foi dada a 
resposta na Voga.

O  verdadeiro nom e ou a  m orada d a  cliente 
só é  n ecessário caso  se d eseje  a  devolugáo do 
docum ento en viad o  para análise ju n to  a  um 
envelope devidam ente estam pilhado.

Tódas a s  con su ltas d irig id as á  Voga, deve­
ráo  s e r  acom panhadas da  im portáncia de um 
escudo e endcregadas a

M A D A M E  D E  M E M P H IS

G R A F O L O G IA  —  «V O G A .

Rua A n ch ieta  Lisboa

Só s e r lo  enviad os p elo correio os resultadc* 
das con su ltas enderegadas a o  M agazine Ber- 
trand  nas condigoes in dicad as na secgáo gra- 
fo lógíca  dessa  revista .

M a d a m e  d c  M e m p h i s .

forte  e  exp erim en tad a  a  que náo é alheia uma 
certa  reserva  diplom ática.

N.® 187 —  V ioleta  —  F acu ldades intelectuais 
em  esp ecia l para  a s  m atem áticas. E sp irito  
ob servad or e  m inucioso, sabendo d issim ular as 
arestas m ais cortautes da sua personalidade 
com plexa.

N.® 188 —  Cravo  —  O rdem  de ideas clareza e 
superioridade re la tiv a  ao m eio e con vivén cia. 
Im aginagáo e entusiasm o. D ogura d e  carácter.

N.® 189— Im penetrável e Transparente— -Afec­
tiv id a d e , sen sib ilidade e can dara. G enerosidade 
e e sib icio n ism o ocasional.

N,® 190 —  M ifi  —  O rdem  de ideas, c lareza de 
esp irito  e bondade. -Afabilidade e im aginagáo. 
D ep ressáo e fad ig a  fís ica  pelo m enos n o mo­
m ento em  que éste  docum ento fo i escrito.

N .° 191 —  A troh  —  Seqüéncia de ideias, facul­

dades de trabalho e divcrsid ad e de im pressoes. 
Hesitag.áo e fa lta  de dom inio m ental. V ontade 
forte  e m dom ável.

N.® 192 —  Takor  —  A uséncia de sentim enta­
lism o. B ondade, ponderagáo e  constáncia. Mo- 
deragáo com edida e tendencia ao desánim o e ao 
pessim ism o.

N.® 19 3 — i w l i o  de algum  dia  —  Lonrengo 
M arques —  .Actividade in te lectu al e  excelen tes 
faculd ad es m entáis. E xteriorid ad e  cuidada e 
apresentagáo correcta . R ig id e z  de decisóes e 
dissim ulagáo.

N.® 194 —  T oby— E x a lta g io  e entusiasm o.
Sen sib iidatle  sem  sentim entalism o. E n erg ía  im ­
p u lsiva, dissim ulagáo discreta, hábitos d e  e le ­
gán cia  e von tade decidida.

N.® 195 —  Po lo  —  D ispén dio, esp irito  copista 
e  de fá c il adaptagáo. Im aginagáo idealista. R i­
g id ez  de a titu des e dec.'.sóes. O único defeito
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O S  S E G R E D O S  
D A  A V Ó  V I C E X C I A

SF.M p retender p ór ein dúvida a  eficácia  das 
farm acopeias actu áis, n áo  d eixa  de «er 
curioso reg ista r os processos d e  cura utiii- 

sados líelos nossos avós do tem po do rapé e 
cías seges donradas.

Q u an do entáo algum  abastado «mercador» se­
g u ía  de v iagem  pc>r m ontes e vales, jám ais se 
esquecia  de m eter na a lg ilie ira  do g i lá o ,  urna 
rodela de la ta ta , para e v itar os... ataques de 
reum ático.

A s coiistipagoes eram  igu alm en te precavidas 
ccini o  a u x ilio  de nm a bola de cera v irgem . 
re ligiosam en te  gu ardada no m ais recatado 
liótso do cülete de Ixitóes de latáo, e, n áo pou- 
cas vezes, Ihe era atribuida a  virtu de de afu- 
g e n ta r para lo n ge as bronquites crueis,

A ga g u ez era sem pre nm sintom a de que o 
su je ito  era jjessoa descuidada, sem  paciencia 
para tocios os dias, ao m eio dia em  ponto, olhar 
o  so l e d izer dóze vezes sem  p arar ;

G ago  já  fóste,
G ago  n áo  és.
N áo l)ébas o  m óste 
lísp rem id o  pT os pés 1

K  a  gagu ez desaiKireceria ao fim  de dóze
dias.

.As veze.s, quando os postilhc'ies pelos ladeiras 
liatidas de sol, pragn ejavam  á s burras a té  já  
sem  fó lego  quedarem -se em crises de solugos, 
(|ue a  m orraga da últim a m uda e x c ita ra , o  fi- 
d a lg o  p assageiro  da sege, afastan do as cortinas 
d e  so la , gritava-lhea :

—  l i l i  v ilán  ruim  ’ P ega  num qu artilh o cheio 
de v en to  e Ijebe-o com o se fósse aguárden te, 
m esm o sem  tom ar fó lego , p elo ladc; de cim a, 
<|ue m e ensiiiou  éste  rem édio um frade de .\!- 
co b a g a !

.\ receita  ciava sem pre resultado, com o ainda 
h ó je  se  poderá experim en tar.

D ep ois, quando a  canícula era feroz e o snii- 
Rue esp irrava  pelo nariz, su jan d o os tu fo s de 
rendas já  m anchados da poeira dos caroinhos, 
o  tratam en to con sistía  em  d eix ar caír uma 
chave de ferro bem  fría  p elas costas do doente 
a la ix o . E ra  unía operagáo qne já  fóra usada 
|)cIos soldados do Conciestável em  A ljubarrola.

M as de todos o> reinédios o m ais perigoso 
era a cura indicada para  as dóres de deutes 
m ais fortes.

-\o lacaio m urm urando preces a  S . Brás e que 
c liorava  com  a  queixada doricJa, era  geralm ente 
acüiiselhaclo qne subisse a escada de um den ­
tis ta  que m orasse nnm  prédio bein a lto  e depois 
de Ihe ter batido á porta, fu g isse  antes cpie 
alguém  o pudesse ver.

.\ cura era  garan tida  porque ao ch ega r á rua, 
com a  p recipitagáo da  fu g a , a d ór cíe dentes 
tin h a  certam ente desaparecido.

Q u an do as dóres de cabega eram m ais fortes, 
provocadas pela in gestáo  dem asiada dos doces 
d iv in áis , presente de a lgu m a abadessa reconhe- 
cida, o rem édio era ele tcalos, ta lv e z  o  mais 
v io len to  m as tam liém  o m ais rápido.

-Agarrava-se com  as máos am iias a  calyega da 
pessoa doente e em  segu ida, sera a  m enor pie­
dade, sacndia-se-lhe o  c r in io  com o quem  hoje 
a g ita  um  «cocktail», para em  segu id a  parar 
bruscam ente im m  m ovim ento m ais vigoroso,

■A v ítim a, após os prim eiros m ovim entos de 
-urpreza, ficava  em  estado, ou com atoso ou 
curada para tóda a  sem ana.

N áo cluvidam os que estas receitas possam  ser 
acolhidüs com a lgu n s sorrisos d e  descreiiga, 
m as cxp erim en tem  prim eiro e  digam -nos cíe- 
p ois se a  avó V icén cia  náo fa lava  verdade.

H O S T I L I D A D E  C O N T O  I N É D I T O  UM COLAR ORIGIXAL
E . . . E C O X O M I C O

DE

S E N T I M E N T A L  Helena de Gusmáo

T■'!NH\M-.SE c o n h e c id o  d e s d e  c r ia n g a s ;  p o ­
d ia m  d iz e r  a té  q u e h a b ita r a m  se n ip re  a 
m e»m a casa, p o is  su a s  fa m ilia s  re sid ia m  
no m es m o  p a la c e te  —  a  d e la . n o  rez-do- 

- c h io ,  a  d é le , n o p r im e ir o  anclar.
Desenrc)lára-se ju n ta  a sua in fan cia  e, táo 

in tim a e táo penetran tem en te viveram  essas 
horas in ocen tes que chegaram  a se r com o dois 
irm áos, dois irm áos a liás m uito d iferen tes um 
d o  outro. R ía  m ais n ervosa, m ais com plexa, 
m ais voluntariosa, dom inava-o sem pre, repri- 
m indo-lhc, com en erg ia, tódas a s  veleidades de 
resisten cia , ainda que recoiihccesse que, no 
fundo, ele  era  o  m ais forte. Q uantas vezes náo 
se  Ihe perlavam  os olhos de lágrim as p or ter 
arre liado aquéle rapaz ta o  bom , táo sério  e táo 
se n siv e l! Sem pre que essas crise.s se davam .

jn rava  a si m esm a em eiular-se e pedir-lhe, 
com hum ildade, desculpa das suas diabruras. 
I ’orém , tcxlos éstes proposites se dilu iam , 
quando n o dia  segu in te  tornava a  vé-lo  e  lia, 
nos seu s olhos, em  v ez  da  censura elcaqüciite e 
m uda que esp erava , um olhar p erscrutador e  —  
ura o lhar qne p arecia  lér, na sua alm a, tcxlo o 
seu pequenino dram a, todo o seu  arrependi- 
m ento. I ’erturbava-se, envergonh ava-se e , por 
um orgu lh o estran h o, um orgu lh o contra o 
qual tódas as revoltas se  rejirim íani e tóda a 
von tade se  esboroava, ficava  silenciosa e 
m esm o um pouco a ltiva . Porque se n ao  rebe- 
lava  é le , que era o  m ais ju sto , o m ais in te li­
gen te  e  o  m ais forte, contra a  sua tu te la ?  Por- 
(lue se  náo q u eixava , ao m enos, xierraitiudo-lhe 
assim  um a explicagáo, um a exp licagáo i|ne

fósse uraa cou fissáo com pleta d as .suas m alda­
des ? M as, náo : todo o orgu lh o déle  consistía 
em  dissim nlar os seus aborrecim eiitos, em  con­
ter a s  suas irritagóes, em  náo em p regar a  sna 
forga, era nao ap roveitar a  razáo que Ihe assis- 
tia .

C hegaram  assim  aos quatorze anos : ela sem ­
pre dom iiiando-o, sem  resisten cia , é le  deixan- 
do-se dom inar sem  lu ta , sem  um protesto, .Até 
que um d ia  tiveram  cié se  separar : éle  partia 
para  o  estran geiro  a  tira r  o  curso de eiigenhei- 
ro, e la  en tra va  num  colégio  interno. .A separa- 
gáo fizera-se quási ,«em p alavras : um a em ogáo 
forte  paralisava-lh es a  voz na g a rg a n ta  e, só 
os seus olhos disseram  a gran de tri.steza de 
ambos.

Q uando regressou  esperava vo ltar á  m esm a 
in tim id ad e de infáncia ; encon trar n ela , a 
raesnia com pnnheira dos briiiquedos in fan tis, 
m ais crescida, m ais sen.sata, m ais séria, e de- 
parou, com surpresa, em  vez da  crian ga, com 
um a m u lher tocada p elo encanto perturbador 
clnnia juven tud e, em  p len o  desabrochar, ele­
g a n te  e f le x iv t l ,  e dum a graga p ertu rban te e 
casta. I ’ousou-llie as m áos nos om bros, fitan- 
cicsa deinoradainente. Q uiz rep rim ir a  sua sur- 
p reza, ocu ltar sua tentagáo.

Im pc».sivel! N em  sequer ousou abragá-la, 
com o noutros tem pos. E  o be ijo  que trooaram  
foi con straiigido e desageitado, abrin do sepul­
tura d efin itiva  á deliciosa  intim idade da  infán­
cia. E ra  o  am ór que n ascia , que ia  afirm ar-se, 
im placüvel...

A ideia  de que e la  d evia  ser su a  m nlher, pe- 
netrcm-c). S en tiu  que, .scm e la , a  v ida  Ihe seria 
im possivel, que a  tin h a asscx-iado, indissoluvel- 
m en te, a  tcxlos os .seus sonhos, a  tódiis a s  suas 
aspiragóes, a  tódas as suas am bigoes. Q u iz, en ­
tao, coiiquistá-la, e  procurou se r superior aos 
seus an tigos condiscípulos, aos seus am igos. 
E sforgava-se por em  tódas as cniiversagóes sa ­
lien tar os seus m éritos ; passou a  te r  apuros de 
vestuário , a fim  de a  deslum brar. M as, quanto 
m ais esp iritual procurava .ser, m ais desageita- 
dam ente se  exp rim ía , e a sua e leg an cia  resul- 
tava  desastr.icla e um  tan to  rid icu la. D esejoso 
de pór term o á  sua tortu ra, jurou falar-llie  do 
seu  am ór, confiar-lhe os seus projectcis.

N áo poude ; e la  continuava im poiulo-se, como 
na sua in fan cia, e bastava  oihé-lo  atentam ente 
para  que a  sua corugera desaparecesse e a sua 
decisáo se  quebrasse. .Até que um  dia , tím ida­
m en te, ousou confessar-se. R ía , suavem ente, 
dO cem ente, aquiescen.

—  V a is  jurar-m e que d eixarás d e  u sar ésses 
fatos de córes exó ticas, essas grav atas berran- 
tes. O nde apreudeste tu , a  te r  táo m au 
gósto, a  se r qnási rid icu lo  ? preguntou-lhe 
e la  quando, em  pleno n oivdao, trocaram  a s suas 
confidencias,

—  E  eu a  ju lg a r  que assim  te agrad aría  m ais 
—  volveu-lhe num sorriso fe liz , beatifico ...

- Jurám os m n d ia que, se a  nossa ternura 
desap arecesse, a nossa uniáo tam bém  náo 
subsistiría, l í  separar-lios-iam os, sem  questiun- 
ru las, sem  rancór, com o dois bons am igos,

OTE colar táo curioso, L u c ilia !
—  C n riosíssim o! É  um co lar m iste­

rioso !
-Até i>arece c h in é s ! .Aposto que foi o Jorge 

quem  o trouxe de >facau.
—  D e M acau ? V e io  mas foi da P raga da  Pi- 

gu eira , ontem  m esm o, dentro de um a dúzia de 
lara lijas.

I t I

-P cxles c re r! A s laran jas com eram -se, é  
claro, m as os carogos... com  um a p arcela  da­
quele meu espirito  prático  que á s  vezes te  faz 
rir, e tam bém  250 gram as de p acien cia  polvi- 
Ihada de um pouco de im aginagáo, con seguí 
m anufacturar isto  que tu  aqui vés.

—  M as com o ? É  um  colar m a g n ífic o !
—  M uito sim plesm eiiute. .Aproveitei as pevi- 

des das laranjas de dim ensoes m ais igu ais e de- 
|)ois d e  lavá-as em  água m o m a, tendo o cui­
dado de sóm ente lium edecC-las, deixei-as .secar 
duran te uma noite. N o d ia  segu in te , v e r ifi­
cando qne estavam  lieni secas e lim pas, pre|Ki- 
rei algum as tin tas de várias córes, e depois di- 
te r  p erfurado a s  pevídes com um a agu lh a  forte, 
p intei-as cuidadosam ente com  estas córe».

—  M as...
—  D epois de com pletam ente sécas lim itei-ine 

a  eiifiá-las num fio  de seda e ... pronto, estava  
u  colar fe ito  I

—  N in gu ém  dirá !
—  S e  tivesse  dado um banho de verniz, p ouco 

forte, pulverisatido os carogos em  seguida com 
pó dourado, ficaria  com o ou ro ! M as... pronie- 
te-m e que guardas se g ré d o !

A ssim  até engañas os gatu n os que tenta- 
rera furtá-lo.

—  P o is ! Serán os ladróes que ficaráo rouba- 
dos!

V ISA D O  P E L A  CO M ISSAO  

D E  C E N SU R A

com o duas pessoas m odernas, in tegrados na sna 
época...

—  E  entáo ?
- P ressin tü  que essa  hora  chegou. D escu lp a , 

mas com ego a  aborrecer-te. Estou cansada da 
tua tern ura, fatiga-m e ti teu  carin h o  {(ue con­
sidero dem asiado, que m e sintti incapaz de par- 
tilh ar, de retribu ir...

- f t  a separagáo? Confesso-le que esperava 
éste  m om ento, e ten h o tam bém  a lgum a coisa, 
um a coisa m uito g ra v e , a contar-te.

L en tam en te, porm enorisadainente, contou-lhe 
a  .sua p aixáo por outra m ulher, que ardente- 
m ente d esejava , e  ju n to  da qu al teiicioiiav.i 
p assar um a ex isten cia , lo iigam en te. am orosa e 
fe liz . D eteve-se quando ela Ihe caíu  nos bragos, 
num  chóro irreprim ível. E  enlevado, escutou- 
Ihe uraa c o n fissio  deliciosa : e la  nieiitira-lhe ; 
cada v ez  o  estim ava m ais, p ois um gran de acoii- 
tcciraeiito  se  anun ciava : o  am ór de am lxis, ia, 
em fim  m aterialisar-se, tornar-se um a realidade... 
E ste v e  vencida, reconliecia a  sua derrota, a  der­
rota que ap esar de tóda a  sua hostilidade sen ti­
m en tal, .sempre coiisiderára em inente. E  —  caso 
estran h o ! - sentia-se m ais fe liz  de que no 
tem po em  que fóra para  éle  um a rainha, uma 
rain ha que tortura o  escravo, supondo assim  
e v itar a  vergon h a de llie  c a ír  nos bragos...
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"* LA estrem eceu, e  vofton-se para  inim . E  
' cu  vi-Ihe, vi-Ihe d istin tam en te  dois sui-

eos de lágrim as, que brilhavan i, des- 
cendo pela» faces. N áo m e responden. 

C erran do a  g a rg a n ta  num  gran d e esfórgo, conse­
g u iu  reter a  con vu lsáo das iágrim as. D ian te  de 
unía m u lher qne chora, um  hom em  que náo é 
nem  seu  am igo nem  seu  am am nte, tem  d e  ser 
cegó.

—  Senhora —  disse eu —  onsarei p ed ir  licenga 
p a ra  Ihe ir  ap resen tar as m in h as hom enagens, 
em  sua casa?  T a lv ez  ten h a  um  dia...

-V convulsáo passára. A  p esar disso, a voz era 
uní pouco rouca, m uito pouco.

—  N áo, náo ten h o dia. M as quási nunca sáio, 
e  recebo sem pre qu e  estou. Boa n oite, senhor, 
e  a té  breve.

B eijei a  m áo, m aravilh osam en te assetinada. 
'H iando m e ia  em ljora, v i  C em u w iez  que se 
.ipro.vim ava, certam ente por ordem  do m arido.

¿ E n tá o , o desprendim ento de há pouco, e o 
esp irito, e  a  a leg ría , e  o  le ve  coquetism o —  
tu do isso  uáo é m ais que roupagem  em  que a 
alm a nua se  en volve, para q u e a  náo véja  o 
m undo ?

•Admiro. E  b e la  a  roupagem . E  lad y F alk lan d  
sabe vesti-la , e corajosam ente.

X I I

O ( Í l a i u í l e xrrere

• T R A D .  D O  D r i ^ L B E R T I N O  D A  ¿ I L V A -

(C o n tin u a fá o )

a lgu m , o  delic ioso  p asseio á» .Aguas D oces, que 
éie m e proporcionara.

— ■ .Ah! - d is s e - m e  éle  satisfe ito .—  G osta  dos 
nossos caiques turcos ?

—  T an to , senhor m arech al. que estou resol- 
v id o  a  com prar um , o  m ais breve possível.

—  Isso  arraiija-se. D eixe-m e tratar do caso.
P roteste i com  tódas as m inhas fó r g a s ; mas

éle  tapou-m e a  bóca :
—  Senhor coron el, lem bre-se da  F olha  de 

R osa!
S o rri e encolh i os om bros. É le  encolheu-os 

tam bém  :
—  Lem bre-se igu alm en te  de m uitas cousas 

que sao d ificeis ou com plicadas para o senhor,

S im , irei apresentar as m in lias hom enagens a 
la d y  F a lk lan d , era sua casa. E  nao há-de tardar 
m uito. T eu h o curiosidade de' v e r  essa casa, 
o iu le duas m ulheres, e.sposa e  am ante, rivais 
im p lacáveis, v ivem  encerradas, com o duas abe- 
Ihas m estras num a colm eia única, obrigadas, a 
]>esar di.sso, a  m an ter en tre  si um a aparSueia 
d e  intim idade, criada pelo parentesco.

Inform ei-m e sóbre essa prim a, oue iá  m e está 
l^^rigando. É , disseram -m e, um a bonita rapa- c h a r " o r C ” prerisaííí^nte" nert^ 
n g a  de vm te  e c inco anos, órfa  de pai e m áe, 
e  irm á m ais nova de um conde escrjcOs —  earl

■ párenle a fastado dos F a lk la n d . É sse  irm áo 
m ais velh o, táo r ico  quanto sua irm á é pobre, 
tom ara conta déla, a  p rin cip io , e  propunlia-se 
dotá-la conven ien tem en te. M as depois de qual- 
«juer iiifúm iasinha estúp ida  com  q u e e la  prévia- 
niente foi re c o m p e n s a d o  éste  e xce len te  ho- 
niem , éle  p6-la na ru a  5  n áo  qu iz torn ar a  ou vir 
falar déla, N essa  ocasiáo, lad y F a lk la n d  in sis­
tía  com  o m arido para que recolhe.sse a pros- 

• crita . Caridade bem  em p regada, se é  certo  que 
«s.sa engeu hosa persou agem  forniou o  projecto 
d e  su p lan tar a  sua bem feitora, e de Ihe roubar 
m arido, fortun a e filho.

E n tretan to , um a d iversáo : desde ontem , pos- 
su o um  caique, e desde esta  m anila um a casa. 
T ito parece obra de varin h a de condáo. Já se 
sabe (¡ue o  m ágico  foi M eh m ed pachá. Um a 
noite destas, agradecia-lh e eu, sem  propósito

, D á  ás criangas um a saude d e  ferro 
E  o  a lim ento e n c i^ ic o  fior e x c e le n c ia  para 

n o v e s  e  v elh o s

A  penda nas farmacias, drogarías, confeitarias, 
mercearias e leitarias  

R ep rese  m am e» exciueivoa :
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velhos T urcos, d e  gran des barbas brauca.s, dos 
quais nm  é im án d e  m esquita. T ud o is to  form a 
um con jun to  harm ónico, e agora  ten iio  eu dó 
dos pobres diabos q u e dorm em  nas e.stalagens 
europeias fron teiras, ou n as espantosas «vilas» 
arte  nova.

X I I I

Quinta-feira, i j  de Selem bro

O ntem  jau te i cm  B uyukd éré, em  casa do 
adido m ilita r rns.sg. E ,  naturalm ente, dorm i na 
m inha casa de B eicos. E s ta  m anha, encostando- 

á  jan e la . e  contem plando o  B ósforo m ati- 
corao estran geiro , sáo para  m im  um a sim ples fresco  c  lavado com o uraa aguarela , percebi 
brincadeira, e náo m e custam  tem po nem  tra- ' k  súbito que a  gran d e casa que se v é  além .
balho. .Além disso, o  sen hor, na T urquia , é m eu atrás de mn p arquezinlio  á  beira de água é a
hóspede ; e  previno-o de que m e considerare! habitagáo de s ir  A rch ib ald  F a lk la n d . ..A lém .

é  C an lid ja . D e C an lid ja  a  B eicos, a  casta da 
A sia  faz um a curva  ere v o lta  dum  dilatado 
gó ifo , lim itado a  jusan te e a  m on tan te p or dois 
cabos. A  rainha casa é sóbre o  cabo de B eicos, 
a casa d o  baronete é  .sóbre o calió de C an lid ja . 
D a m iiilia jan e la , a sua fron taria  lobriga-se lon- 
gin qua, e arroxada, m eio  escondida p or um 
grup o de gran d es cedros. A  grad e  do jard im  
cm ergulha na água. N a  extrem idade da  grad e, 
uiii pequeño p a vilh áo  ¡solado, em form a d e  ro ­
tunda, debruga-se com o um  sh ah n ich ir por cim a 
do Bósforo.

—  O sraan I cjife dok ou : saal!
É a ú n ica  cousa que, por enquanto, sei arre­

m edar, de tu rc o : tO sm an , o caique para  as 
nove horas ., (nove huras á  tu rca, bem  enten ­
dido).

O s m eus ca ik d jis , quando eu fico  em  Beicos, 
dorm em  em  m inha casa. Q uero ir  h o je  m esm o 
a  C anlid ja.

N ove horas á  tu rca, equivalen! a trés e  meia 
á  franca. É  m uito ced o para  a m a v isita . M as. 
qu al cedt), no cam p o ? .A grad e dos F alk lan d  é 
cortada n o m eio por nm a gran d e porta aberta. 
Um a escada d e  abordagem  desee a té  á  água. 
Recoiiliego, á  d ireita, o pequeño p avilh áo ¡so­
lado, em  sacada cóm o um sliah m ichir. Parece 
m nito arruinado, o p avilh aozinh o. A travesso  o 
jard im . A h ! e is  os gran des cedros que se veem  
de Beicos. .A casa tem  boa aparéncia, ft um a 
espécie  d e  an tigo  palácio tu rro  de m adeira um 
ta n to  carcom ida ; m as estas velh as habitagoes, 
sim ples e am pias, teem  realm ente gran d e a s­
pecto. E iitra-se n ela  com o nnm m oinho : nem 
aldrava nem  cam p ain ha. E n  em u urro e o há­
len te  cede. A  p esar d isso , o m oinlio é habitado. 
El.» um a libré : o ranas verm elho das Agua» 
D oces, se  náo m e engano.

—  L a d y  F a lk la n d ?
M udo, abaixa  a  cabega : é sim , segu n do a 

m ím ica d o  L e v a n te . Precede-m e. R is-m e num a 
sala m ais v asta  que as da  rua de B russa, e  m ais 
b e la  tam liém , Tóda a  parede d o  fundo está re­
v estid a  d e  tapetes d e  Y o rg h és, doces á  v ista , 
com o pastéis a n tigo s .,, .A sala e.stá vazia. K»- 
¡lero. O s yo rgh és sao  m aravilh as. Um p rin ci­
palm ente, de um a cór m ovediga e delicada, que 
náo se sabe se  é  am arelo ou  verde ; —  a cór da 
areia  que se  en trevé  no fun do de um  tanque, 
debaixo  de água ; m an ch as de cór d e  m alva, 
que lem bram  ir is  flu tu an tes, com pletara a  sem e­
lhanga...

—  Bons días, senlior.
E stren iego e volto-m e. M as náo é  lady F al-

ofendido se a lgu m a vez, se ja  no que fór, recor­
rer a  a lgu ém  que n áo se ja  eu.

T in h a  assum ido todo o s e a  aprum o de inare-
ocasiáü, trazia

eu um a cousa em  v ista  ; na sem ana anterior 
tiv e ra  de jan ta r qu atro  vezes n o A lto  Bósforo, e 
p or con segu inte, de dorm ir n o hotel, v isto  os 
cliirkct-hairié  náo fun cion arem  de noite. E xas- 
peram -m e estas dorm idas num  le ito  estran ho ; 
por isso  eu  tratara  de m e in form ar sóbre a  pos- 
sibiiidade de a lu g a r a li nm a casita  qualquer.

M ehm ed pach á escuton-m e com  m u ita  aten­
gáo.

— ¿ E  encontrou a lgu m a cousa a  seu  gó sto?
—  ¿Absolutamente nada. N áo há, desde Y é iii-  

k e n y  a  B uyn kderé, um a única «vila» disponí- 
ve l. l í  depois. a lgu m as sáo tá o  feias que nao a.s 
queria : ap aiih ava  ara p esadelo crónico, O  estilo  
m oderno a lastra  por esta  costa da  E u rop a, se­
nhor m arechal.

—  S im . M as na costa  da ¿Asia ?
—  D a ¿Asia?
Rspantei-m e : a costa da .Asia, acim a de Can- 

b id ja , só é habitada p m  T urcos ; náo há .uma 
única casa onde possa a lojar-se um  europeu.
P elo  m enos, é o  que se pensa oficialm en te  em 
tódas as em baixadas.

—  O ra I —  d isse M ehm ed rin do —  náo se m- 
oomiHlc por tá o  pouco. ¿ N áo Ihe agradava um a 
casinh a m ugulm aiia, com  as estacas m ergulha- 
das n o B ósforo ? ¿ A  casa que h av itava  o sen 
p atric io  P ierre  L o li ,  no tem p o de .Aziyadé?

— Se m e a g ra d a v a !
—  B em . .Adeus. N áo tard ará  a  te r  noticias 

ininhas.
E  ontem . um  cav as erigado de re vólveres e 

ia tagas —  há que obedecer á mcMia —  trouxe-m e 
cerim oniosam ente a  segu in te  carta :

tSenhOT coronel:

«Já tem  :;m caique. E sp era-o  n a  escada de 
Top-liané, qne é a  m ais p róxim a da sua ru a  de 
Brussa. N áo se  esquega de, tódas as n oites, dar 
aos ca ik d jis  a s  suas ordens para  o  día  segu in te.
É  um caique com  duas ordens de rem os. E s- 
colhi déstes, porque os caiqu es d e  d u as ordena 
passam  por tó d a  a  p arte  sera se r notados. Os 
caiques d e  trés orden s sáo raros, e n áo  pode 
um a pessoa servir-se deles discretam en te. Os 
seus dois ca ik d jis  cliam am -se O sm aii e ¿Arif, e 
sáo -Albaneses, com o os m eus. C onsidere-os ce 
gos e surdos, em  qualquer conjuntura. Preferi- 
riam  deixar-se m atar, a  revelarem  um a p alavra  
dos segredos do senhor coron el, m esm o á  poli- k la n d !
cía, ou a  uiim  próprio. T en h a  confianga n eles : 
todos os A lban eses sáo  fiéis.

•T am bém  já  tem  casa. O  caique pode lá  
levá-Io, a  p a rtir  de ám anhá. É  na A sia, em  
B eicos, ju n to  ao B ósforo, a  jusan te da  aldeia 
p ortan to  m esm o defron te da  .sua em baixada. 
T om ei a  libérdade de m an dar lá p ór u ns velhos 
ta p etes, que obstru iam  o  m eu kgm ak de Y én i- 
m ahallé.

«Os ca ik d jis  e s t ío  p or sua conta. A  casa, alu- 
guei-a  em  seu  nom e. p or v in te  libras tu rcas por 
ano. O caique é  nm p resen te qu e  se d ign ará  
a ce ita r, com o recordagáo das nossas .Aguas D o­
c es da -Asia.

M ehm ed D ja ledd in  pachá.t

É  solierbo o  m eu caique, todo d e  m adeira
en veraizad a, com  um a la rga  barra n e g r a _
e xactam en te  igu al a o  caique d e  ladv F a lk lan d . 
A m in ha casa encontra-se num a p itoresca  fila  
de m odestas habitagoes que se  apertura urnas 
con tra  as outras. E n tra-se p or uraa escada de 
trés degrau s, que desee para  o  B ósforo, e  tam ­
bém p or um a porta trazeira , que dá  para  um 
jardm zinh o. O  rés-do-cháo com p6e-se d e  dois 
com partim entos, pequeños, e o  p rim eiro andar 
de trés, pequem 'ssim os. O s tap etes de M ehm ed 
pachá revestem -nos todos, m agn íficam ente. E n ­
tre  a s  estacas, um caJk-hané perm ite abrigar 
um ou dois barcos. .As jan e las  sáo gradeadas 
até  m eia  a ltu ra  com  pequetias rip as d e  fre ixo , 
com o m anda o pudor m ugnlm ano. E  ten h o por 
v izin h os, á d ireita  e á  esquerda, dois bons e

T en h o  o  m aior p ra zer em  conliecé-lo, se­
nhor de S év ign é. M eu prim o falon-m e m nito 
d o  senhor. Sou la d y  E d ith .

A h ! é a  prim a. S im , era assim  que en a  im a­
g in a v a  : a lta , d e lga d a  até á  m agreza, e branca 
com o n ácar ; só a s  m agas do rosto revelara nm 
pouco de sangue in g lés  d e  uní rosado cru, O 
ro.sto c curioso : o s  tragos p recisos, quási duros, 
contrastara com o  m im oso da  tez. O s olhos sáo 
belos, p osto  que ciiizen tos de m ais para  o  m eu 
gó sto  ; e  a  lióca desenhada com correcgao, mas 
séca e  pálida, descai aos can tos. ¿O n de v i eu jé  
éste qu eixo  firm e, éste  olhar frió , éstes cábelos 
tao louros penteados em  bandós ? Lem bro-rae 
de um retrato  de S e lv ático , em  M iláo ...

—  H á tanta am abilidade da sua parte em  vir 
ver-rae! É  t i o  lo a g e  de P éra  a q n i!...

«A'er-me» ? S erá  is to  d ito  de p ro p ósito ?  E  esta 
a fe c ta g lo  d e  n áo  se re ferir  a  sua prim a... F óra 
por lad y F a lk la n d  que eu  pregu n tara. E n fim , 
nao^sei com o o cavas reprodu ziria  a s  m inhas 
p alavras. Im p ro viso  fórm ulas córtese.» e  reser­
vadas. S e r  in teiram en te  am ável, isso  nao. E m  
p rim eiro lu gar desagrada-m e esta  usurpagáo de 
poderes. E  depois, a  p rópria  usurpadora... 
íAcho-a pouco m oderna para  m im , esta  noiva 
antes do d ivórcio . Q ue, de resto, de donzela já  
nada tem . Q ue m area p óe num a m ulher, a  sua 
prim eira q u e d a ! S e  eu n áo soubesse que esta 
tem  ura am an te, bastava  m e vé-la  para  o  adivi- 
nhar.

—  D á-se bem  em  C ou stan tin opla  ? P éra  náo é 
d  aborrecer, pois n á o ? ... O  B ósforo é um  pouco

PARA DESENVOLVER

OS SEIOS
pequeños use F IL O C O L  11.® i.  P a ra  o 
endurecim ento dos S E IO S  m oles e caí­
dos, use o F IL O C O L  n,“ z. P ara  dim inuir 
os S E I O S  G R A N D E S  use F IL O C O L  
n ."  3. Prego d o  n .“ i  ou do n.® 2, 
25(00 esc. ; p e lo  correio , ocu lto , 26(00. 
Prego do n.® 3, 40(00 esc. ; pelo correio, 
42(00. E xp erim en te  se  quer p ossuir um 
P E IT O  B E L O  E  A T R A E N T E .

A S  P E S SO A S  N U T R ID A S
devem  tom ar H O S T IA S  D 'O R C E L  para 
em agrecer lenta  e progressivam ente. 
Com batem  a  obesidade. A conselhadas pe­
los m édicos, C a ix a  25(00 e sc ., p elo cor­
re io  26(00,

E ste s  produtos, n áo  prejudicando nada 
o  organism o, teem  fe ito  a  felic id ad e de 
m uitas m eninas e senhoras.

L a b o r a t o r i o  O r c e l

l i n a  B a r a ta  S a lg u e ir o ,  3 / ,  3 . “ 

L IS B O A

e  F a r m a c i a  L u s o - B r i t a n i c a  

F U N C H A L

m onótono ; m as nós, inglese,», gostam os de 
cam po. Passam os todo o ano em  C au lid ja , nesta 
nossa vivenda.

O h ! m as e la  irrita-m e. «Nós, in g leses... nossa 
vivenda...»  E sto u  com von tade de Ihe pedir 
noticias de seu  irm áo, da E scó cia , e  d ?  vivenda 
donde éle  a  exp u lsou  em  tem po... Graga.» a 
D eus, que su rge  um a diversáo. A porta reabre- 
-se, e d esta  v ez , enfim , é la d y  F alk lan d .

—  O h ! o senhor de S é v ig n é ! que agradável 
surprésaI

C am inha para  m im , resoluta. U m  sorriso de 
fran co p razer d istende a  am argura da  sua bóca. 
E n q uanto  Ihe beijo  a  m ao, arrum o na m inha
cabega dois teorem as e um  corolario :  A  ;
E la  gostou  de m e torn ar a  ver. —  B  ; N áo sa ­
bia que eu  estava  aii. — C :  O s criados consi- 
deram -na qu an tid ad e despicien da, e nem  sequer 
a  inform ara das p essoas que a  visitam . É  uiu 
e n c a n to !

(C o nliiiiia j.

M inha Senhora. . .

Se o seu ahajo iiecessita ser 

niúdijicaáo, nao esqueja a 

nossa casa

A l '  RENARD ARGENTÉ
Rua S. Nicolau, i 3 . 3 .“

A  A f A I S  P R E F E R I D A  D E  T O D A S  
-I-S' F A R I X U A S  .X C T R I T I V A S

L atas de 250 gr. — E sc. 12S00
Agencia e revenda:

R U A  D A  P R A T A . 7 1 ,  / .°

lk;Ohs d e  bo rd a d o s
Em  curso ou particular 

P O R  B O R D A D O R A  BE.M  H A B I L I T A D A  

R ua da Dempostinha, 7.0, i . “

TATA
CHAPELIER EN VüGUE

6 3 2

C e n t r a l

T e l e f o n e

Ayuntamiento de Madrid
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O MELHOR BRINDE 
P A R A  C R I A N G A S
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d e  l u x o

E S C I  DOS I 2 ' f O O

P E D I D O S  A O S  E D I T O R E S :

L i v r a r i a s  A I L L A U D  E  B E R T R A N D
73. Rua Garrett. 75 —  L IS B O A
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ELISA DE G ü I S in T E

J iiv en  a r t is ta  q u e s e  te m  e v id e n c ia d o  iie» tes  
d o is  ú ltim o s  ano», r o iiq u is ta iid o , p e la s  su as 
fa c u ld a d e s  e  p e la s  su a s  re a liz a g o e s , u n í lu g a r  de 
g r a n d e  d e s ta q u e  n o  T e a tr o  lig e ir o .

S e g u e  co m o  i r d c í a  n a  «tournée»  C a r lo s  L e a l, 
O  fe s te ja d fi a c to r  c ó m ic o  fe z  u n ía  s e le cg á o  

e n tre  os m elh o res  e le m e n to s  d is p o n iv e is , o rg a ­
n iz a n d o  urna c o m p a n h ia  em  q u e  f ig u r a m , a lém  
d e  J ilisa  d e  G u is e t te , os iio m c s  d e  L u is a  D u rá o , 
M a ría  B rn záo  e  I ld a  S ilv a .

O  re p e rtó r io  c o n sta rá  d a s  r e v is ta s  « S ecretá rio  
d o s  A m a n te s» , « R e v ista  d e  L is b o a » , «De capirte  
c  L en g o » , «B om bo d e  F e s ta » , « Sem p re F ix e » , 
« F o x-T ro t»  e  «CabazT d e  M o ra lig o s» .

I N G L E Z
O s livros A  Prim er o f  E nglish  
Speech e  The E n g lish  Student 
pelo Tenente-coronel V e l h o  
D E P a l m a  sáo os m elhores 
e  mais baratos para o  estudo 
desta lingua.

Pedidos a  A I L L A U D ,  L . “ * 
7 3 i R ua G arrett, 7 5  —  L is b o a

O S  M A I S  L I N D O S  O L H O S  
D A  S C E N A  P O R T U G U E S A

QUEM OS POSSUE?

AUZENDA DE OEIVEIRA

BEATRIZ COSTA

B I N Ó C U L O
D e  co m o  a  n o ssa  é p o c a  já  n á o  s u p o r ta  o  p eso  

d e  g ra n d e s  e  e sm ag a d o - 
B G A  M E D I D .4  r e s  e s p e c tá c u lo s , b a sta ­

rá  c o n v id a r  é s s e  ra ro  e  
p a c ie n te  habilité q u e  se d e le ita  a n te  a s  c o m p li­
c a d a s  m o n ta g e n s  e  o s e n tre c h o s  ro m a n e s c o s , 
q u a is  fo lh e tin s  d e  jo r n a l p o p u la r , a  u m a  lig e ir a  
m e d ita g á o  sObre a s  p e g a s  d e  o u tro  te m p o  e  a s  
d e  h o je .

.\ « m ed ida a u tig a »  p a r a  a  t r a g é d ia , p a ra  o  
d ra m a , o s c ila v a  e n tr e  o s  c in c o  e  o s  o ito  a c to s ,

, q u e  s e  su b d iv id ia m  em  v á r io s  q u ad ro s.
) Is to  h á  c in c o e n ta , h á  s e s s e n ta  a n a s ...

D e p o is , v ie r a m  a s  p e g a s  em  4 a c tc s ,  e ,  m a is  
fa r d e , a s  d e  t r é s  a cto s .

fts s e s  tré s  a c to s  —  e  tiv é m o -lo s  d e  u m a  hora 
I c a d a  u n í —  e n c u rta ra m -s e  s e n s ív e lm e iite  a té  se  
I fix a r e m  n a  b o a  m e d id a , v in te  m in u to s , o  m á- 
1 . x im o ...
: . . .D ir á  a  le ito ra  q u e  b á  p e g a s  q u e a  fa r á o
!. a d o rm e c e r  a o  c a b o  d e  c in c o  m in u to s , e n q u a n to  
:■ q u e o u tra s  p o d e m  d iv e r t i- la , p o r  m a io re s  q u e 
: . s e ja m . D e p e n d e  d o  a u to r , d e p e n d e  do» in té r-  
r  p r e te s ...
' .  D e  a có rd o . M a s  a q u e le  q u e  p r e te n d e  fa ze r  
!, a m a  p e g a , d e v e  p e n s a r , ante.s d e  m a is  n ad a , 

•I q u e  n áü  liá  te m p o  a  p e r d e r ...  e  q u e  o  p ú b lic o  
Ú  n á o  Ihe  p e rd o a rá  o  d e s p e r d ic io  d e  t r e s  o u  <iua- 
n  t t o  lo n g a s  h o ra s  a o u v ir  o  s e u  tra b a lh o . 
j í  T a n to s  m in u to s  p r e c io s o s  f ic a m  a v a ra m e n te  
“  g u a r d a d o s  p a ra  a s  o lir a s-p rim a s  d e  T e a tr o , a s  

u b ras-p rim a s d o  te m p o  d o s  n o sso s  a v ó s , q u a u d o  
náo h a v ia  T . S .  F . ,  n e m  C in e m a , n e m  .V viagáo..

£  £

■J vm a v e lh ís s in io . M a s  o  te m a  s u g e r e  u m a  p re ­
g u n ta  n o v a  ; Q u e  ju iz o  

.t  G U E R R A  fa ria  a  le ito r a  a o  d ep a- 
r  .\ 0  -A D J E C T IV O ... r a r  n a  se c g á o  te a tra l 
'A d e  u m  d iá r io  cora a

s e g u in te  n o t ic ia ? .. .  « R e p re se n ta -se  e s ta  n o ite  
Uo te a tr o  ta l ,  a  p e g a  era  3 a c to s  d o  e s c r ito r  
sr. F u la n o , in t itu la d a , e t c . ,  e tc .  O  p r im e ir o  
p a p e l d a  p e g a  é  d e s e n tp e iih a d o  p e la  a c tn z  
sf.*  C ic ra n a , e s ta n d o  o s  r e s ta n te s  e n tr e g u e s  atis 
a c to re s  ta is  e  ta is .

•\ p e g a  fo i  e n s a ia d a  p o r  B e ltr a n o , se n d o  os 
sc e n á rio s  d a  a u to r ía  d e  -V. e  B.» R  a  n o tic ia  
’^egne n e s te  e.stilo  s e m  u m  a d je c t iv o , se ra  u m  
en có m io , sem  u m a  iiiv e r d a d e ...

\ le ito ra  m a n d a ría  c o m p r a r  b ilh e te s ? .. .  N á o  
u o s p a r e c e !

niZEM-XO Q . 0 2 0 LEITORES DA «VOGA»

.\ p u ra m e u to  f in a l : .Xs lo  lu irá s  d e  8 d e  ¡le -  
zem b ro .

1 ." —  .A uzenda de O liv e ir a

2 . "  —  I ld a  S t ic h in i ..............

3. ' —  L e o n o r  de E ^ a ...........

.Aldina de Sou sa...............
L u c ilia  Sim óe»..................................
L a u ra  C o sta ............................
i'a lm ira  B astos............................
H orten se L u z ..................... . . .
B eatriz de -Almeida........................
Josefina S ilv a ..................................
M aria Isa b el...................................
A lice  G gan d o ...............................
M argarida, F e r r e ir a ......................
E lisa  de G u isette ............................
M aria .Alvarez..............
R osalin a  S a y a l...............................
M aria  C lem en tin a ......................
.Adelina Camp<js...............

g .o 2 ü  votos 

8.987 »

7.56 4 »

7 -.GJ

6.936
6.500
6.275
5 '777
5-002
4.840
4-82,1
4-630
■>•277
,t.c27

E lisa  S an to s ....................................  1.888 »
E s te r  L e á o ......................................... 1.720 »
B ranca R iq u e tti...............................  1.723 »
2>eolinda de M aced o....................  1-704 »
-Adelina F ern an d es ............. 1.667 '

, F ilom en a L im a ................................  1-335 °
M aria H e le n a ..................................  1.276 »
B run ilde Ju d ice ................................  1.117 ’
M ari L a u ra  ......................  946 »
B erta de B iva r................................  868 »
Z u lm ira  V a rg a s ............................... 755 »
C eleste  L e itá o ...................................  732 •
E m ilia  de O liv e ira .........................  698 »
Carm inda P e re ira ............................  697 »
M aria M atos..................................... 592 »

O utros nom es votados, m as que náo puderam  
en trar em  apuram eiito  :

.Aniélia R e y  Colago, L in a  D euioe!, M aria Sam- 
paio, C rciiiilda d e  O liveira , L u isa  Ratanela, 
Irene Izidro, E lisa  C arreira , L u isa  D uráo, M a­
ria  C ristin a  de .Alm eida, B eatriz C osta, Ccms- 
tanga N avarro . M aria  Córte R eal e M aria Bra- 
záo.

OS OLHOS ESPELHO DA ALMA... E DO CORPO
1 \ d esd e  h á  m u ito  q u e  o s  o lh o s  e r a m  coiih e- 

c id o s  c o m o  se n d o  o  e s p e lh o  d a  a lm o , a liá s  
■ u m  e s p e lh o  p o r  v e z e s  b a s ta n te  em b u ciad o  
¡K>r v á r io s  m o tiv o s ...

R e c e n te m c n te , p o rém , a lg u m a »  su m id a d e s  
m é d ic a s  a le m a s , a c a b a m  d e  d e s c o b r ir  q u e  a s  
co n d ig ó e s  e  e s ta d o  d o s  o lh o s  c o n s titu e m  o  m e­
lh o r  e  m a is  s e g u r o  p r o c e s s o  p a ra  d ia g n o s tic a r  
a h is tó r ia  p a to ló g ic a  de n m  in d iv id u o  q u a lq u e r  
d e s d e  a s u a  p r im e ir a  in fá n c ia .

E s ta  te o r ia  é  Im seada n a a s se rg á o  d e  que 
q u a lq u e r  d o e n g a , a fe c g á o  a c id e n ta l o u  co n d ig á o  
ir ó n ic a  d e  m a u  e s ta d o  d e  sa u d e , d e ix a  se m p re  
u m a  m a rc a  in d e lé v e l n a  ir is  d o s o lh o s o u  s e ja  
a  p a rte  c o lo r id a  d o  g lo b o  o c u la r , v a llia  a  e x p li-  
ca g áo  p a r a  q u e m  a  ig n o ra .

O  fa c to  d e  q u a lq u e r  p e rtu rb a g á o  n o  e s ta d o  
g e r a l  d e  sa u d e  d e  u m  s e r  v iv o  p r o v o c a r  se m p re  
u m  a lte r a g á o  ou m a rc a  c o rr e s jx m d e u te  n a  ir is  
d o s o lh o s  d és se  s e r  v iv o , fo i p e la  p r im e ir a  v ez  
d e s c o b e r to  p o r  u m  a u s tr ía c o , e s tu d a n te  d e  m e­
d ic in a  h á  já  cé re a  d e  50 a n o s .

O  e s tu d a n te  t in h a  a p a n h a d o  uní m ó ch o  e  es­
ta v a  a n a liz a n d o  d e tid a m e n te  o s  se u s  o lh o s

U m a  d a s  p r im e ira s  fig u r a »  tía n o v a  C o m p a - 
n liia  d o  T e a tr o  -Apolo, q u e  e s tre a rá  a in d a  é s te  
m é s  a  r e v is ta  «Sete e M eio» d e  «D ois V e lh o s  e 
D o is  N o vo s» .

quiet.T, te m  n e s ta  p e g a  u m a  sé rie  d e  p a p éis  
d e v é ra s  iiiteressan te.s.

I N C O N F I D É N C I A S
U m a  g e iit i l ís s im a  le ito r a  d e  «Voga» p e d e  a  iios- 
»a o p in iá o  só b re  u m  c a so  
d e v e r a s  d e lic a d o  ; « D eve O  .A R T IST .A  
o u  n á o  o  a r t is ta  fr e q u e u -  R  O  P U B L I C O  
t a r  a  s o c ie d a d e ? »

M .id e m o isc lle  R o s e m a r y  sab e  q u e o  m aio r 
e n c a n to  d o  T e a tr o  é  a  I lu s á o . T e a tr o  é  F ic g a o , 
a in d a  n a  su a  fo r m a  m a is  p u ra . D e  c o n trá r io , a 
A r te  d e s a p a re c e r ía .

A s s im , o  a r t is t a ,  p a r a  m a n te r  o  s e u  d o m in io  
d e v ia , n a  n o ssa  h u m ild e  o p in iá o , se g re g a r-s e , 
fu g ir  a o  c o n v iv io , _ c irc u n s c re v e r  a s  s u a s  re la - 
g ó e s  a o s  m a is  ín tim o s , to riia r-se , o  m ai» possf- 
v e l ,  u m  e n te  m is te r io s o ,

M ad em o i.se lle  o b je c ta r á ...  «Sáo a s  re la g ó e s  
q u e  tra ze m  a p o p u la r id a d e » .

E n g a n o ! O s q u e  te im a m  en i se  to rn a r  p o p u ­
la r e s  e m  tó d a  a  p a r te , n á o  fa lta n d o  a fe s ta  
a lg u m a , e v id e iic ia n d o -s e  a  tó d a  a  lio ra , b u sca n ­
d o  re la g o e s  a  tó r to  e  a  d ire ito , < ultivando-as- 
e x tr e m a d a m e n te , d áo  a p e n a s  p a s to  á  m a lín ­
g u a . E  a s  s u a s  p é fs o n a g e n s , p o r  m e lh o r e s  q u e  
s e ja m , d e s a p a re c e m  so b  a s  «toilettes»  q u e  o  a r ­
t is ta  e x ib c ,  e s fu m a n i-s e  co m  a s  fr a s e s  q u e  p ro- 
im tic ia  c á  fo r a . S e  c  in te lig e n te  e  c u lto , a» su a s  
o b se rv a g ó e s  p e s s o a is  a p a g a m -lh e  o s d iá lo go »  
d a s  p ega . S e  é  e s p ir itu o s o , c o n c o rd a m  t 'x lo s  em 
<iue «tem  m u ito  m a is  g r a g a  c á  fo r a  d o  q u e  en» 
scen a» .

.A fa m ilia r id a d e , o  tu cá, íi< lá sa o  p r e ju d ic ia is  
a o  a r t is ta . É s te  d e v e  iso la r-se , e  só  te m  a  lu c ra r  
co m  iss o , p o is  o  t r a b a lh o  d a  co rp o riza g á o  d e  u m  
p er.so n a g em  r e q n e r  m ed ita g á o , » ilé iic io .

O  a r t is ta  p r e c is a  a fa s ta r-s e  do s e u  p ú b lic o  
p a r a  q u e  é s te  o  a p la u d a . N o  d ia  em  q u e  a  su a  
¡le rs o n a lid a d e  u á o  t iv e r  se g re d o s  p a ra  o  e sp eéta- 
d o r , é s te  a b o rre c e r-se  h á  d e  o  v e r  re p r e s e n ta r .

M a s , c o iife s s e m o s ... \ r t is ta s  liá  q u e  p refere n i 
r e p r e s e n ta r  c á  fo ra  a  r e p r e s e n ta r  em  s c e n a ...

L eiam  os núm eros do N A T A L , de
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q u a n d o  o  a n im a l, a o  te n ta r  d ese m b arag a r-se  d as 
su a s  m á o s , e m  re s u lta d o  d o s  s e u s  m o v im e n to s  
p r e c ip ita d o s  q u eb rim  u m a  d a s  a z a s . L o g o  era 
s e g u io s  com  g r a n d e  e s p a n to  d o  seu  c a p to r , a 
iri» do» o lh o s  d a  a v e  a p a r e c e n  m a n c h a d a  i>or 
u m  p o n to  p r e to .

E s t e  fa c to  p ro vo co u  u m a  t a l  cu rio » id aile  
n é s s e  a lu n o  d e  m e d ic in a , q u e  n o  d e c u r s o  d o s  
se u s  e stu *io s, p r o c u r o u  s e m p re  d e s c u b r ir  a 
c a u sa  (¡ue j.r o v o c a r a  o  a p a r e c im e n to  d a  e stra n h a  
m arca .

•Após a  su a  fo r m a tu r a  te n d o -se  d e d ic a d o  a 
e x a m in a r  co m  e s p e c ia l  a te n g á o  a  ir is  d e  tod os 
o s  s e u s  c lie n te s  h a b itu á is , v e r if ic o u  (¡ue s e m ­
p r e  q u e  a lg u e m  so fre  u m a  p a n c a d a  o u  o  seu 
e s ta d o  d e  sa u d e  se a lte r a , a  ir is  a p re » e iita  im e- 
d ia ta m e n te  u m a  m a rc a .

D e p o is  d e  v á r ia s  d em o n stra g ó e s  a ir is d ia g n o -  
s is  fo i d e v id a m e n te  c o n s id e ra d a  p o r  a lg u n s  d o s  
se u s  c o le g a s  m ui» c o n sid e ra d o s  n a .A ustria  
e  h o je  é  v u l g a r  p r o c u r a r-se  a  h is tó r ia  d a  
»aude d e  u m  in d iv id u o  q u a lq u e r  jiela»  m.ar- 
c a s  in s c r ip ta s  ñ a s  ir is  dos se u s  g lo b o s  o c u ­
la re s .

~o5 (l^ i,¡m a  ccm m a e a
/ v \  a O A Z I M E

BERTRAND

Ayuntamiento de Madrid



CINEMA B O CASAMENTO
O  c in e m a , com o a r te , é  o  p á re n te  m a is  p r ó ­

x im o  d o  te a tro . E  p o r c o n s e g u in te , n a d a  

m a is  n a ttira l q u e  é le  s i g a ,  p a ss o  a  p a ss o , 
a  m e sm a  se n d a  d o  te a tro . E  u m  d o s  a sp e cto s  in - 
te re s s a n te s  d e s sa  s e n d a  é  o  q u e  se  re fe re  a o  m a ­
tr im o n io . E m  r e g r a  g e r a l ,  os m a is  c o n sp ic u o s  
a cto re s  d o  p a lc o  n á o  p a ss a m  d e  m u i d ig n o s  re- 

b e n to s  c u jo s  a n te p a ss a d o s  te e m  v in d o  e m  l i a b a  
re c ta  a  re c e b e r , p o r  g e ra g o e s  in te ir a s , os a p la u so s  

d o  p ú b lic o .
N o s  p a íse s  d e  a ce n tu a d o  d e s e n v o lv im e n to  te a ­

t r a l ,  o n d e  a  p ro fis s a o  é  u m a  a c t iv id a d e  in te n s a , 
co m o  n o s  E s ta d o s  U n id o s , é  m u ito  co m u m  en- 
c o n tra rc m -se  p e lo s  c a m a rin s  b erg o s c o m  so rr id e n - 

te s  b é b é s , e n q u a n to  p e ra n te  o  p ú b lic o , n o  p a lco , 
o s  p a is  s e  a p re se n ta m  n o s  s e u s  p a p é is . E  n iu - 
g u é m  d ir á  q u e , n o  fu n d o  d a q u e la s  a lm a s  d e  a r ­
t is ta s  se  a lim e n ta  s u b lim e m e n te  u m  s e n tim e n to  
c o n s ta n te , q u e  é  u m  p e n s a m e n to  te m o  p a ra  
a q u é le s  p e q u e n in o s  sS res , a in d a  in c a p a z c s  d e  

co m p ree n d e r q u e  se  e s tá o  c r ia n d o  d e n tro  d u m  

te a tro .
E  n os a p re ssa d o s  in te rv a lo .* , co u i q u e  a n sied a d e  

n a o  c o rre m  a q u é le s  p a is  a  e m b a la r  a q u é le s  ber- 
g o s, a  a v iv a r  a  g r a g a  d e  u m a  a le g r ia , n u m a  sa- 
t ís fa g á o  in t im a  q u e  é  u m  m u n d o  d e  e sp e ra n g a s 

q u e  se  n á o  d e s v a n e c e m  n e m  m e sm o  n o  tu r b ilb á o  
d e  d e s ilu s ó e s  q u e  r e in a  n a  v id a  te a tr a l,  t a lv e z  a  
m a is  e n g a ñ o s a  d a s  p ro fis so e s  d e  a rte .

E  d é s te  m o d o , a tra v e ss a m  o s  f i lh o s  o s  p r im e i­
r o s  a n o s  d a  v id a  a  re s p ir a r  o  m e sm o  a m b ie n te  
d o s p a is , e  se g u e m -lh e s  o s  m e sm o s p a s s o s , to r- 

n a n d o -se  u m  p ro d u c to  d o  m e sm o  m e io .
A  a r te , a f in a l,  d e v e  s e r  a s s im  m e sm o . P o b re  

d a  a r te  q u e  e s t iv e s s e  ú n ic a m e n te  n a  d e p e n d e n c ia  
d o s im p r o v is o s , n a  c o n tin g e n c ia  d a s  c a p a c id a d e s  

q u e  n á o  t iv e s s e m  n a  a lm a , ta m b é m , a lg u m  é lo  
q u e  se  p re n d e ss e  ao sa n g u e .

O  c in e m a , n o v a  a r te , jo v e n  a in d a , u sa n d o  
a g o r a  a s  su a s  p r im e ir a s  s a ia s  e o m p rid a s (o u  p a ra  
m e lh o r  a co m p a n h a r  a  m o d a , a s  s u a s  p r im e ir a s  
s a ia s  c u r ta s ) , e s tá  a  p ro v a r , e  e loquentem en t® , 
q u e  ta m b é m  é  u m a  a r te  q u e  re q u e r  a s  v a n ta g e r.*  
d o  n a s c im e n to . J á  é  fre q u e n te  o  c a s a m e n to  e n tre  
a s tr o s  d a  sc e n a  m u d a  ; d ire c to re s  c a s a m -se  cou¡ 

« estrélas» , « e s tré la s i u n e m -se  p e lo s  c lá s s i-  
c o s  « sagrad os la g o s  d o  H y m in e u »  a  

a u to re s  c in e m a to g rá fic o s , tu d o  is to  
n u m  c o n s id e r a v e l a la r g a m e n to  da  

j á  v a s t a  fa m ilia  q u e  im p é ra  no 

écran .
D e ss a  a r te , v a i-s e  fo rm an d o , 

X n a tu ra lm e n te , u m a  g e ra -
gao d e  a r t is ta s , co m  o 

a ie s n io  id e a l,  o p era n d o

V

n a  in c s m a  s e n d a  d e  esfo rg o s , e s t iin u la n d o -s e  r e ­
c ip ro c a m e n te  com  o s  p ro v e ito s  d e  u m a  cx ¡)c -  

r ié n c ia  q u e  é  co m u m .
R e x  In g r a m , p o r e x e m p lo , é  ca sa d o  com  a  su a  

«estréla» fa v o r ita , A l ic e  T e r r y .
K i n g  V id o r , o  c e le b ra d o  d ir e c to r  q u e  n o s pro- 

p o rc ío n o u  «O G ra n d e  D e sfile»  e  «O C a v a le ir o  d o s 
-Am ñrcs», é  o  fe l iz  e sp o so  d e  E le a n o r  Boardni.an, 

a  e n c a n ta d o ra  «estréla» .
O  d ir e c to r  J o h n  S . R obert-son, c u jo  tr a b a lh o  cm  

«.Annie L a u rie »  c o n s t itu i  u m a  d a s  jó ia s  d a  c in e ­
m a to g r a fía , é  ca sa d o  e o m  J o se p h ín e  L o v e tt ,  in s ­
p ir a d a  e sc r ito ra , a u to ra  d a  a d a p ta g á o  c in e m a to ­

g r á f ic a  d e  «R om ance» e  «B uttons».
F r e d  N ib lo , d ir e c to r  a fa m a d o , a u to r  d o  g i g a n ­

te s c o  «Ben H u r» , é  ca sa d o  co m  E n íd  B e n n e tt, 
e  o  d ir e c to r  R o b e rt  Z . I .e o n a rd , a u to r  d a  já  fa ­
m o sa  p ro d u g á o  « E va s d e  H oje»  e  « L itt le  Jo u r- 

n e y i ,  é  o e sp o so  de G e r tru d e  O lm ste d .
O s  q u e rid o s  a r t is ta s  L e w  C o d y , M a b e l N o r- 

m a n d , C la ir e  W in d s o r  e  B c r t  L y t e l l ,  c o n stitu e m  
o u tro s  e x e m p lo s  d e  fe liz e s  c a s a is .  O u tra  c o is a  se  

n á o  p o d e rá  d iz e r  d o  p a r  D o u g la s  F a ir b a n k s  e 
M a r y  P ic k fo r d , se n d o  d ig n a  d e  n o ta  a  p resen ga  
n a  sc e n a  m u d a  d e  D o u g la s  F a ir b a n k s  J ú n io r , 

d ig n o  re b e n to  d e  tá o  a fa m a d o s a r tis ta s .
F r a n c is  X .  B u s h m a n , é  o  v e n tu ro s o  p a i d e  V i r ­

g in ia  B u s h m a n , p o r s u a  v e z  c a s a d a  co m  J a c k  
C o n w a y , u m  d o s m a is  p ro fic ie n te s  d ire c to re s  
a m e ric a n o s . O u tro  f i lh o  d e  F r a n c is  X .  B u sh m a n  
é  F r a n c is  B u sh m a n  J ú n io r , q u e  se  a p re se n to u  em  

« B ro w n  o f H a rv a rd » .
F i lh o s  d e  a r t is ta s  c in e m a to g rá fic o s  é  q u á s i ce rto  

e n co n tra rem -se  co m  a s m e sm a s te n d e n c ia s  e  v a n - 
ta g e n s  d e  ta le n to  h e rd a d a s  d o s  p a is , e  a ss iin  
h á o -d e  s e g u ig  a  c a rr e ira  n a tu ra l q u e  o s  e sp e ra .

E m  fa c e  d é  fa c to s  tá o  c lo q u e n te s , d e  ra zo e s  q u e  
v á o  s e g u in d o  u m  c u rs o  tá o  e s p o n ta n e o , n á o  s e r á  

p a ra  a d m ira r , d e n tro  d e  b r e v e  te m p o  q u e  u m  d i 
re c to r , a o  fa z e r  a  s u a  e s c o lh a  e n tre  v á r io s  p re te n ­
d e n te s , Ih c  o co rra  a  p r e g u n ta  : « S eu s p a is  ou  a v ó s  
fo ra m  a r t is ta s  c in e m a to g rá fic o s ? » . A  re s p o sta , 

n a tu ra lm e n te , n á o  a d m ite  s u b te r fu g io s . M a s h a  
d e  a p a re c e r  m u ito  s u je ito  c a p a z  d e  la d e a r  o  c a s o , 
a p re se n ta n d o -se  já  com  a  re s p o sta  e n g a t ilh a d a  : 

«Sim . M eu  p a i  e r a  a m ig o  d u m  t i o  d u m  a lfa ia te  
q u e  e ra  c a s a d o  co m  a  so b r in h a  d a  c r ia d a  p a r t ic u ­

la r  d e  G lo r ia  S w a n s o n !. . .»

S e r á  Jo h n  G ilb e r t ,  q u e  v im o s em  « T ainara», 
«D am a, v á le te  e  re i» , e  o u tr a s  g r a n d e s  p ro d u g ó e s , 
o  p r o ta g o n is ta  d o  n o v o  f ilm e  «Os co ssa co s» , 

e x tr a íd o  d a  o b ra  d e  I.eo n  T ol.stoi.

E m  cim a e no m edalháo : Um casam ento... fictic io . Francis X  Bushm an, afamada artista, 
casado e pai de filh o s , casa de novo, ante a objectiva, eom  a perturbante Mae Murray, 

que afinal é, na vida, a princesa O eorge M idvani.

A d ireita  : .Varton D avies e Conrad N agel, casam. . num film e
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